
CIO D E S Ã O PAEO D l r e c t o r : - C E 8 A R R I B E I R O 

II 

ASSiGN ATURAS: 
CAPITAL, anno 18*000 
INTERIOR, ftimo COtOOO 
BXTRANGEIRO, anno 4Ô»000 

Pa i| , i n i «n t » a d i a n t a d o 

Quinta-feira, 1 d© março de 1894 

AVISOS 
. ESTA roT.*A É À DB MÀTOB CIBCULlçIO KM 

TODO O INTKBIOB DO KSTIDO 

B8CRIPTOBIO—Rua 15 d* Notmbro n. 11 
Caixa do Correio, P. Endereço telegr. Commtrclo 

Telephono «. 551 

O Z O l t I O & C O M I » . 

COMMISSÕES, CONBIONAÇÕES E IMPORTAÇÃO 

Endereço le lsgrap l t ico-Al i r-Caixa pos l a l , 8 
T E L E P H O N E N . 1 0 9 

3 - RUA DE S. BENTO — 2 

S . P A U L O 

E l l x l i * M . U o r a t o 
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Publicámos anta-honfem unia esta-
tística das prisões quo so cfToctunram 
om Paria no anno do 1893. 

«As tros principaos causas quo do-
torminaram cs a i prisões, oscrovomos 
nós, foram a vagabundagoiu, o latro-
cínio e a mondieidado.» 

A vagabundagora é um perijo so-
cial, pois ó (IA oclosidado quo nascem 
todos os vicies—afllriua o rifSo. 

E' um dever das sociodades raodor-
nas corrigil-a pela oducaçAo o polo 
trabalho, li i l o quo faz a Municipal!-
dado do Paris, distribuindo os vaga 
bundos presos, sem excopçío das tuu-
Ibores perdidas, pelas casas do correc-
ç&d. couíladas quasi todas & dosvolv 
da dirocç&o de ordens religiosas, cujo 
amor do proximo so traduz oio actos 
de horolca abnogaçáo. 

Tentar corrigira vagabundagem com 
alguw dias da calaboiç», ó ter a cor-
toza antecipada do obter resultados 
negativos.-

Esta capital está invada do vaga-
bundos o do raeretrizes o n lo nos 
consta, entretanto, quo a Municipali-
dade, as corporações religiosas, os po-
«deres legislativos, a policia ou o go-
verno cogitassem ainda sorlamento da 
repiossao da vagabundagem ou da 
prostituição. 

Unfillustro clinico actualmouto ro-
eldento em B. Paulo tom desenvolvido, 
eom sincero dovotamonto, a idéa da 
erca«üo do uma muternidado. Essa 
idéa M acolhida com todo o ontliu-
siasmo juvenil pola brllhunto inoclda-
flo acadêmica « perfilhada por alguns 
collegaa da imprensa. 

Nós eonservárao-nos retrajíldos o 
frio» peranto essa propaganda, porque 
pousámos que á Santa Casa da Mise-
ricórdia competia esse encargo, embo-
ra auxiliada polo esforço do «Iludido 
clinico. 

Bastava um augmento DO edifício, o 
concurso de mais algumas irtufls do 
caridade o do dois raodicos cspeoialls-
tas do obstetrícia o estaria rt-alha-lo 
esse commottimento, som se desbara-
tar avultada eomma quo eonBldoramoa 
inals utilmonto appileada na Installa-
c&o de uma casa em quo to cuide da 
mudo.. . mural do tantas infelizes 
lançadas ao lodo da prostituição. 

A mendicidodo cresce dlá a dia nes-

ta eapftai. 
Surgem por todas as ruas o i mal-

trapilhos expondo pernas deformadas 
pola eryslpela ou braços atrophlados; 
cegos inais ou monos nutbenticoe; vo 
lhas podluchonas que invadom as ca-
sas com cantilcnas pcrs'*tcntos o enfa-
donhas; crianças descaradamente cy-
niess; raparlgulnbas quo osmoiam do 
dia o oxercem á noite mister ainda 
mais torpo... 

JS contámos, ontro o largo da Sé o 
o tio Rosário, seguindo có pela rua 16 
rio Novembro, nada menos do vlnto e 
oito pediatas I 

Esta raulüd&o tristomento rcpollento 
vai angmentando pela lei fatal do con-
tagio. 

O centro da cldado transformar so á, 
talvcü', em uma ospcclo do Pateo dos 
Mllogree ou portaria de convento e 
havemos de recuar aos tempos roodlo 
VM», nao sendo para estranhar que os 
«etedantes pobres adoptem o tradicio-
nal costume saltimanqninú, envolvendo 
o magro corpo na capa negm das 
aventuras o armando coro a coibir 
«ymbolica dos mcndlcantis o seu blcor-
ne deseommunal I 

-Projectou se, nfto lia multo tempo, a 
C» oav'*0 d o Afylo do Bom Pastor. Nflo 
sabemos se a Idéa irá por ávunto, Em 
todo caso, um asylo eó nSo baeta. 

lia, entra • nossa população genui-
mamento bras!*c<rs e na parto (Ilustra-
da das eolonias «trangelras, inexhsu-
rivols sentimentos de «widade. BA fal-
ta quem os harmonlse 4o mo4o a pro-
duzirem collectlvamento os rectirnos 
necessários íx creaçfto o nisnutonçio 
do estabejeelinaotos pios, onde encon-
itrem abrigo e coaíarto os orphams, os 
welhos, os Inválidos 4 u peccadoras 
arrependidas. 

O coraçfto feminino, principalmente, 
nto «abe negar o obalo que «e Ibe pe-
de em nome doe qne sofrrem. 

A mletfo clsrlcal nos tempos rao-
dmoe é toda ia earldttlA.» de iMri 

Mo . r t w 4» Frefl** 

" 

silo egolstlcn, uiu meio do vida ospo-
culatlvo, desprosada a vocação do des-
prendimento o amoi quo faz com que 
o padro pranteio as dores alheias, i 
uma torpoza quo as leis canouicas 
condtmnum o punom; a rijueza occlo-
siastlca, um crime poranto Deus o po-
rante a moral. 

O nosso clero pareço tor esquecido, 
om parto, a sua missão, porque o nflo 
vemos dirigir a cruzada regouoradora 
dos costumes, a santa romaria da bo-
neflcencla. 

E' tempo do acordar dosto lcfhargo 
era quo todos cahimos, fazondo da ro-
ligifio uma pratica baual do egroja o 
esquocCndo os soutlmontos da carida-
do chrlsta. 

Para o cloro paulistano dirigimos 
hojo esto appello em nomo da própria 
religião. 
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Um onornio cio, do dentos aguçados 
o olhos brilhantes, investo contra quoni 
passa pela rua das Flóros o atira so 
ás caunolas do quoiu lha uao arruma 
com a bongala pelo lombo, corrocçflo 
quo soria mais justamonto empregada 
no dono do bravo bicho. 

Quom possuo daquellas prondas, 
guarda-as om casa. 

Anto-hontom foi mordida uma cre 
ança; hontom, um criado do dr. Mar-
cos Arruda, que nos volu mostrar o 
braço direito todo onsanguontado. 

E nfto bavorá uma bola do ostiych-
nina para acalmar a fóra? 

Bão multo curiosas as segulutos 
notas sobro a cavallaria russa, peran-
to uma guerra curopóa: 

CjinpOc-so do 110 rogimentos, iO 
da guarda, 60 do dragóos o 60 de 
cossacos, qua om tompo do paz estilo 
orgauisados cm 21 divisOes do caval-
laria lndopciiilonte, apoiadas cada uma 
por 2 baterias do artilharia ligeira. 
E' um tetal de 357 osquadrfiofc do 
cavailariafcgular o do 1H6 esquadrOos 
(soterias) do cossacos, ou sejam cor-
ca do cem mil cavallelros da primei-
ra fileira. Ha também uma roserva 
prompta a marchar i primeira voz, 
composta do 582 osqundiftes do 2» o 
3* ordom. som contar as tropas Irre-
gulares a cavnllo, que foroocorílo 
ainda 150,001 cavallclio3. Ao todo, 
Í 5 j mil (javallclros disponíveis. 

A Alloinanha o a Áustria reunidas 
poderio pôr cm linha 1EO.OOO cavalei-
ros, mas sem deixarem rosorva Impor-
tante. Cincoouta mil cavalleiroe alle-
mlos polo menos, tóm do tor oppostos 
á cavallaria franceza na Alsacia-Lo-
reno. 

A cavallaria itali.ma iiílo pódo cau-
sar pro3ccapações logo em prlüulplo 
das hostiiidados. 

No seu Imnionso campo da Poloula 
o exercito russo do primeira o se-
gunda linha pódo mobilisar á vonta-
de o sem rocelo algum os seus dois 
tnilhOes o meio do combatentos. 

Logo depois da doclaraçao do guer-
ra, as 22 divisões de cavallaria russa 
passarão as ftonteiras austro-alle-
rn&s, apoiadas pelas oito brigadas de 
atiradores (01 batalhões), crcadas 
unlcamento para auxiliar esta oaval-
larla o quo, para cumprir osso fim, 
tfim uma organlsaç&o abiolutameula 
independente dos corpos do exercito. 

Estaa brigadas tftu 10 baterias II-
arelrss. Toda osta força passará as 
frontc!ras do íniigigo, destruindo as 
obras da artes, taçendland.i aripazons, 
estaçüos do caminhos ferro, domo-
lindo a3 vias-forreas em grutldes ex-
tensões, atacando as reuniões do ro-
Bervistas o do landwlhr quo forora 
para os dcposlfos, apoderando-so das 
estações dos correios, tolr-gr;.pho», ro-
pattlçõos publicas, e espalhando as 
noticias mais atorradoras entro a po-
pulação, quo os coBsacos hlo do por-
turbar mais do quo os uhlanas prus-
sianos do 1870 perturbaram os cam 
ponezes da França. 

A mobilisaç&o dos austro alIomSos 
dovo sor muito demorada ; talvez ató 
flquo soriamente compromettlda, ao a 
sua cavallaria eoffrer algum desastre 
logo no principio da guerra, o qno A 
provável. 

Nesto caso podia multo bom o êxor-
cito russo tomar a ofensiva. 

O cavallelro russo ó Instruído para 
luctar a pé, cm caso do necessidade, 
contra um soldado de lnfanteria. A 
sua earablna à muito comprida o mu-
nida de uma bayoneta 

A cavallaria russa tem nma grande 
aptidão para o combato a pó, do quo 
deu provas Irrecusavols na Bulgarla 
cm 167Í. 

Os aostrlaces e ot allemíos criti-
cam muito o combato a p i da caval-
laria russa. Mas as suas criticas efto 
muito interessadas, porque os sous 
pesados <javsl)<'lros precisam, como os 
francczcs, da aprender prlmciramon-
to a montar a cavallo, o i faait 
de'conceber quo ciu três onnos de 
sorvlço ó impossível dar a osso ca-
vallolro a Instrucçüo a pó. Pelo con 
trarlo, a cavallaria russa ó recrutada 
entro camponeses quo sabem multo 
bem montar a cavallo, t>, pelo quo 
respelfa aos cossacos, nfto só montam 
a cavallo adniiravelmento, mas apren-
dem multo bem a manejar as armas 
do fogo, antes do entrarem em ser-
viço. A totsliiladp dos cossacos cora-
plotamcnto Instruídos, Influindo os 
reservistas do 83 o 88 annos, i do 
perto do 2(10.000 homens, do fôrma 
qno, resumindo as demais forças, a 
Rússia pádo aprosoutar em campo 
300.000 cavalieiiog pneados o temí-
veis. 

As ultimas manobras da cavallaria 
russa foram dirigidas no sentido do 
importanto pspcl quo deixámos lndl-

Viuho do Alto Oío 

E' cxcejlento o paro do uva, o que 
podemos utHrmur pola amostra qno nos 
mandaram. 

E nem tal podia deitar de sor, pro 
duzido, como ó, pola província dsBel 
ra Alta o Importado directamento de 
Portugal pelos sre. Caraoso & O., quo 
o vendem na ma Autora, n. 120. 

Antonio Dias de Mesquita, auxiliar 
moteorologlco da Commlssfto Ueogra» 

Ehica o Qoologlca do Estado, sollol-
>n licença Indefinida o sem prejuízo 

de vcnolraentos, visto tor, na qualida-
de de voluntário paulista, de te au-
sentar desta «apitai, 

O ar. teerelarlo » Agrlseltura ü»-
f«riu oMorcqaoriawato 9 mudou pa» 
u r portaria, 

E l H t t Í S a B á Í i É É B Í P ^ 

(Tradaoçílo para O Conimtrrlo) 

B I S M A R C K 

Existo nas margens do Paraná uma 
tribu do índios qno incluiu o sr. do 
Bismarck no numero dos seus ídolos. 
Estes bomous primitivos n&o sSo In-
teiramente solvagons ; receboram dos 
missionários do Paraguay um verniz 
do christlanismo, quo apropriaram As 
ceromonias da sua antiga roligldo. Os 
padros onsinaram-lhcs ogualmonto al-
guns rudimoutos do língua hospanho-
la, da qual oxpnlsaram as lottras de-
masiadamente difllcois do pronunciar. 
Inscrovorara o sr. do Bismarck no sou 
calondario sob o uomo do San l ú»«n 
e ergueram lho altares. 

O busto do novo santo,osculpldo so-
gundo as tradiçõos da ostatuaria que 
vigorava nos tompos doa Ittcas, está 
rodeado do urna nuvom de incenso ; Ás 
vezes ó substituído por um retrato a 
oleo, executado polo pincel Ingênuo de 
ura artista da terra. 

Todos os dias eontonas do fieis, vin-
dos dos pontos mais afastados da pro-
vlnola do Grão Chaco, vao om roma-
ria ao sanctr.arlo do novo culto o do-
pOom presentes aos pós da divindade 
exportada para a America do Sul por 
um povo do Oocidente. 

A principal prcoccupaç&o desses ín-
dios ó arranjarem ura romedio para a 
febre. Dirigiram-so a San Bisman pa-
ra que os livrasse deste flagollo, fize-
ram dollo o dcu« da medicina e attri-
bulram llio o poder do curar todas na 
moléstias. Os peregrinos quo vAm aos 
centos ajoolhar-so aos pós dos altares 
lovantados ao sr. de Bismarck, na Ame-
rica do Sul, s&o doentes que vAm 6up-
pllcar-lho para põr um tormo aos sous 
sotfrlmontos. 

Em Frlodrichsrnb, o culto do San 
Bisman náo oxcita menos fervor do quo 
entro os Índios 4a província do Grão 
Chaco. Todoa os dias leglíos de fieis 
o centenas do photographos vôm soli-
citar, om gorai sem resultado, a hon-
ra do sor adiuittidos no sanetuario do 
Senhor. Chrgaut presentes do toda 
parto do glo)io: os mais agradáveis, 
poróiu, sSo os quo consistam om vinho. 
No período mais ugado de infortú-
nio do ox-cbancelor, bastava Invocar o 
sen nomo ao bllbetolro da estaçáo do 
Berlim, para qno o trem exprosso pa-
rasse om Pijctjeijcljsrub. 

Os adoradoros do novo deus njo vi 
nham, como os sous correligionários da 
America do Sul, podir remodios, mas 
ouvir o oráculo. 

As vezes as portas abriam-so o os 
Fopcrtorcs dos jornaes extrangclroa 
eram àdiulttidos a colljor as palavras 
do Senhor. Naturalmente, a politiaa ÜO-
cupava o principal logar nas confiden-
cias que ello lançava a08 quatro von-
tos da publicidade curopóa. Nunca Ibe 
velu á monto plantar alfaco, como Dio-
cieclaiio, para ontrptcr as boras vagas 
da sua solld&o. 

Ficou sondo bomem do Estado roili 
tanto desdo o dia seguluto ao do sua 
quóda até o dia em que so desforrou 

• A política, dizia elio a ura oollabo 
rador do Fali Mall Magazine, 6 um 
desses grandes peixos que devoram 
os pequenos j devorou W niiqhas ou-
tras paixões. 

Em outros tempos n&o havia paia 
mim maior felicidado do que matar 
um voado em utua bella noite de vo1 

rjo ; agora sinto multo mais prazer 
em ver" cotrci' i disparada ossos anl-
maes graciosos do que ou tutar-lbcsq 
pello cora uma bala.>-

Quando o sr. Gladstono náo é pri-
meiro ministro, reló Homoro e publi-
ca artigos iiihitanclaos sobro as dl-
vindados do OÍym(,o. Osr. ()o Jjismarclc 
prefero reler a eoüeeç&o dos seus dleoar-
sos. 

«Acabo do rovAr, dizia a ura ropor-
tor ingle7, os meus primeiros discur-
sos p»rlüJü"ntaro8. Produziram em mira 
impressio tio tavoravol, qpg porguuto 
a mim mesmo como pudo pronunciai os. 

Ao depois, nSo teria aldo capaz de 
fazer discursos similhantos.» 

Em Frioderlchsrub, tem-se slngu-
ar nianelra de comprohendor a modés-
tia. 

Depois da morte de Lotbar Bucbpr, 
é o pintor Loubach o summo sacer-
dote do novo culto. Um dia o ehan-
cellcr, falando nclle, deixou cahlr 
dos Inblos ostas palavras : 

sJJ' uma elementar Natur,* Ser 
uma elementar ilatyr é g mais indis-
pensavol das condlcções exigidas para 
obter a affelçáo do amo. Significa 
isto aer capaz de uma admiração 
franca e do um onthusiasmo sem re-
toque*. 

Hoje Lonbach foi oonobrocldo: cjos-
posou uma sobrinha do sr. de Moltko 
o habita ora Munich, na Linsenstrasso, 
ura palácio novo, de estylo Italiano, 
lnttnltamonto mala sumptuoso do que 
a casa do campo do Principo cbanoei-
Icr, mas nora por isso tom monos 
orgulho do sor filho do um pedreiro, 
do ter ello mesmo cortado podras du-
rante a sua raocidado o feito depois 
o seu caminho no roUDli.Q sóslnho, á 
força do talonto. Do molo social oiii 
que foi educado conservou hábitos de 
espontanoidado e arremeços do forvor 
exuborante quo o sr. do Blsmark nfto 
encontra nos BOUS outros oortez&os. 
O tCU culto pelo deus de Frlodoilchsruh 
tradu'4-se sob as f̂ rnĵ s aa mais Ines-
peradas. 

Quando marca as romunoraçõos dos 
seus retratos tem duas series do pre-
ços : uma para os partldarlos, outra 
para o» inimigos do cbanceller. O 
Pall UaU MagàiiHé touta (j||o re-
centemente um personagora político 
bem conhecido om Berlim, tendo ma-
nifestado o desejo de mandar pintar 
Ã sou rotrato por Lonbach, um aml-

sinto em fazer o retrato do sr. Fu-
lano e contento-me com a quantia 
que me propíe; mas, sl elle nau tlvesso 
slfj» um liuplaeavel adversário do sr. 
dc Blsrasrok, cg teria tido muita bon-
ra do eucarrogar me deste tr«|)a|b9 
sem a mínima rcmunsrsçio.» 

N&o fui sem custo que Lenbacb fi-
cou sendo o pintor offlcial do todo 
poderoso homenl' de Estado. Embora 
fosse j i M»eb» t ílyosw pintado 
mais de tres mil retratei, n&o ia 4»> 
va por satisfeito; o unloo sonho de 
sua rida ora transmlttlr ft posteridade 
uma imagem, fiel do ehanceller de 
Urro. —. . . 

os SMS pilwWrpspwoi formmal 

gon pola sra. Mlnghotti, nem soquor 
Dbtevo do ministro no apogeu da 
omDÍpotoucia,um simplos olhar do cotu-
raisoraçtto. Em Berlim, veltou á car 

Í;a o consogulu fazor-ao convidar para 
antar, mas naquolla nolto o amo os 

tava atacado de misantropia o dl «so-
lho A queima-roupa : <A prioii consl-
doro como um tratanto todo homotn 
que n&o couhoço, até que mo forneça 
a prova do contrario.» Apozar destes 
começos, pouco llsongolros, o nrtlwta 
n&o dosanimou, e foi t&o persistente 
a sua admiraç&o pelo seu Ídolo, qno 
conseguiu sor admittldo á intimidade 
de Friedorlchsruh. 

Assim quo Lonbach obteve aneto-
risaçao do traçar om ulguns minutos 
ura osboço do rosto do ehanceller, 
n&o parou mais no caminho aborto 
flnalmonto & sua ambição o pozso a 
pintar Bismartks. Representou o sou 
deua na boa e má sorto, ora com, ora 
sem ehapóu, ora cm uniformo o ora 
era trajes do palzano caraponlo. 

A serio uao está oxgoltada. Quan-
do, do tardo, em Friodorichsruh, o 
ex-chanceller, rodeado da sua família, 
seiita-80 na poltrona o o seu rosto, 
(Iluminado pela lus da larapada tema 
express&o caraoterlstlea, o artista apa-
nba-a do relanço o fixa-a na tela. O 
velho bomom de Estado, absorto pe-
los sous pensamentos, n&o dá pela ma-
nobra. Desde qno está aposentado a 
sua loquacldade torna-se cada vez 
mais luoxgottavol sob a Influencia dos 
annos; um monologo perpetuo em 
que evoca sem ao as ar aa recordados 
e os trlumpbos do seu passado é a 
única fôrma do conversaç&o que tolera 
em torno de sl. 

A sua palavra ó mais abundanto do 
quo facll; auecodera-so as phrases 
com entrem» lentldfto; ás vezea he-
sita, lnterrompo-so como se primun-
classoura dIscu:so deanto do Relchstug. 
Procura com difllculdado uma expres-
são que custa vir. 

E' a uma paixão iramodorada pela 
metaphora que o chnneollor dovo esta 
falta absoluta de ospontaneidaije na 
linguagem. Já nao fala senão por 
Águias, afim do Impressionar as lraa-
gi nações. 

Duranto estes ntonologos sem fim, 
por mais quo o desgraçado Lonbach 
traltslho, nunca ijm olliar do chancel-
ler so abaixa .para a tela do pintor. 
Esta Itldifferonça causa o desospero 
do artista. «So o cbanceller, dizia com 
melancholia ao coiluborador do Pall 
Mall iíagarinr, tivesso querido on-
írar apenas cinco mUluto^ ng ot^jijto 
da minha obra o doraonstrar-me a sua 
satlsfacç&o, crolo quo meteria excodl-
do.» 

O sr. do Moltcke raanlfestsva mais 
consldoraç&o para cora os artistas. 
£2(0 ha polebridrçrto contemçoranea 
quo tenha mantido eoia os pliotogra 
phos relações mais corteses o mais so 
guldas. Nunca repelllu a offerta de 
ura pintor quo sollcitasso a honra de 
fazer-lho o retrato. Teria julgado 
faltar á própria gloiia deixando es-
capar uma ocoas|&o de trai|eii|itt|r gra : 

tuitamonto a sua Imsgom i, postorj-
dado. As longas scf^es nfto lha cgs 
tavara. Antos que o artista rocttesse 
tu&os & obra, combinava com ello a 
escolha do trajo quo dewa vestir e a 
attltudo quo tinha a tomar, 

Astlm qno o trabalho estava comc-
caio, Tflcftíi imftjoVel c«mo uu)» t>úU-
tioolla prussiana quo apresenta as ar-
mas. Acompanhava Qom oe olhos o 
pincel caminhando sobro a teia, e, 
quando tomava a palavra, era para 
apresentar observações do uma juste-
za iuf»llii'fi!- Esse velho taetico In-
fi>-xlvol o implacável lijtba iustluetoe 
artísticos que faltara inteiramente ao 
chancollcr do ferro. 

Entretanto os retrato do sr. do 
ClsiUarck eram mais procurados do 
que oa 3a sr. do Moltcke. 

G . LABADIE LAOBAVE. 

AO ACASO 
O S M A R T Y R E S 

M E R O m 

Tagblatt. 
Uocebeipps q 8° numero deste novo 

orgara da bolónlã altém& do' S. paujo. 
Brllbanteraonte redigido pelo dlstin-

cto naturalista dr. Joachlra Soback, 
estamos oertos do quo a colonla allo-
m& desto Estado n&o lhe negará o 
sei) apoio o fazemos votos pela saa 
prosperidade, Cumprimentado cordial-
mente o illustrado oollega, 

LEILÕES 
Ha hojo um, do molhados, mobília, 

e(e., t)s 1| horas da manha, no largo 
Municipal, 'A, pelo sr, Moreira Cam-
pos. 

Entro matronas Idosas. 
— Então, sra. Leocadis, aa auas fi-

lhas ja casaram j 
—Por ora casou só a mais velha; a 

outra ainda está solteira. 
—Como tudo auila do pornaa para 

o ar, sra, Leoaadlal Vo mau tompo, 
as novas é quo arranjavam noivo mais 
deprossa; agora acontoce exactamente 
o contrario. E Já tem muitos filhos? 

—A casada ainda nao, sonhora; a sol-
(alra ó quo Já tem quatro. 

A Socretarla da Agricultura rgcobou 
hontera os segulntos ofHclosi 

Da Camara Munlolpal de Parahybn-
na, reiterando o podido de roparos na 
estrada que daquolla localidado vai tor 
ao Gnararoma; 

Do"cf>ntraotante 4os (otaros 44 en-
trada do Parahybuna ao alio da Sa-
mambala, divisas de Jambelro, com-
munlcando achar-so couoluldo o sor-
vlço; 

l)o pf(ip))rador da Companhia Sul 
Paulista 4e Navegiç&o e Uinersç&o, 
sujeitando á approvaç&o do govorno 
as tabollai do pBissgens e frotoa, 
acompanhadas do regulamento, tarifas 
o pauta; 

po mfjítuo, parflalaando qno a fpfo-
rida companhia (nttfrifompe^ pôr pr-
dem superior, o sorvlça de navcgag&o 
a que era obrigada, por eontracto, na 
ribeira d» Iguapo e teus affluentea. 

O govoroo declarou i Camara Mu-
nicipal de Araras que n&o ha neces-
sidade do tomar os nomes do* passa-
geiros vindes do Dsecalvado qne por 
alll passara, vUto j i sorom onvlados 
por 'outras IntaudonolM, devendo «pe-
nas consignar oe doe paasagolroa que 
deeembâroam, afim de sobre elle* 
u auctorldades ssnltarla* dispensarem 
aotlva vlgllancia, para verificar se â re-

sentam qualquer fjrmptonM i 
u* 

As succossivas explosões anarchlstas 
dostos últimos tompos tóm folto con-
sumir raulta data, o raro ó o jornal 
quo n&o se tenha occupado cora as 
suas origens o consequenclas. 

Naturalmente, como om todoa os 
acontocimentos humanos, cada qual on-
cara a quoet&o anarehlsta segnudo as 
suas oplniõos po l í t i c as , pois quo, para 
Infclicldado dos povos, a política em 
tudo so intromotte. Ha mesmo qnom 
desculpo o defonda os anarchlstas, o 
atire todas as culpas sobro a socio-
dado. K' ir um tanto longo. 

Quaifto Ideal anarehlsta ? Destruir, 
e destruir a torto o a direito, n&o pou-
pando nem crianças, nem mnlhoroa, 
nem volhos. Mas n&o basta derrubar, 
* preciso tarabom construir. Ora, oon-
sommada a destraiç&o, o quo nos dá o 
anarehlsta ? Cousa nenhuma. A tboorla 
acha-se,, portanto, condomnada ipso 
fonfk . 

Ataeidt, a sociodado tom-so defen-
dido, o Á «ate o seu dovor estricto. Se 
o homera deixou as salvas para jun-
tar-se ae sou semelhante foi em con-
seqüência de nm pacto, e a primeira 
oondiç&o desto pacto foi a defesa tuu 
tua. • Sósluho sou fraco o n&o posso 
vencor os obstáculos sem conta quo a 
natureza semoou sob ranus passos; 
reunarao-n08, pois, e dofendamo-nos.» 
Ora, o anarehlsta aranaça destruir osso 
pacto : a sociedade defendo se contra o 
inimigo. 

Mas do quo modo o faz? Matando. 
Afigura se-rao Isto gravo erro. 

A persegnlç&o systomatica o Impla-
cável nunca destruiu uma Idóa. Os 
homens quo por ella arrlsoam a vida, 
porocom, mas a Idóa porsiste n, qnando 
vinga, ossos homens s&o chamados 
martyrcs, o a nação orguo-lhes esta-
tuas. 

Be a Idóa do christianisrao vingou, 
devcmul-o a ter sido Jcsus Cbristo cru-
cificado. 3a o tivossara deixado prégar 
em paz a sua doutrina o morrer tran-
quillamente, é duvidoso que a religião 
cathollca tivesse tomado impulso t&o 
colossal quo so transmlttlii ató aos 
nossos dias, e quo a postoridndo hoti-
vosso transformado o maior hòfnem de 
gouio quo jamais existiu, om filho do 
Oeua. Crueiflcando-o, os judeus pres-
taram ao catholicismo um serviço de 
tal ordem, qno, om voz do persegull-os, 
doycrjaiiioB mostrar-lhes gratjd&o. A 
osso raartyrio vieram, oora effeito, jun-
tar-se muitos outros, pois de então em 
deanto os crentes qulzeram imitar o 
exemplo dado pelo fundador da nova 
religião. As perseguições, as barbari-

o oa past|go5 4a aoito, os 
assàssíuatos, GS euppliolog, n5o fizeram 
sen&o tornar mais ardoi.tis ai crenças 
e aprossar a victoria mala imponente 
do quo ha exemplo no9 annaos da 
historia. 

O qqo acflntecca cô i o tiathoiicismo 
apo t̂qllco rópòtiu-se mais tardo com o 
protp-stantlsmo, p o mosiuo facto tem-
so rpproduz|4o çorn todus as reljgiõos 
perseguidas no eomeço. 

8o passamos para o dorainlo das 
convicções políticas, vamos presencoar 
o mosmo facto; e, como n&o ó meu 
intuito fazer um cur o de historia, 
boufenlp^s PW clpar tjradonles, quo, 
so n&o fqsso o geu mqrtyiío, n&o teria 
hojti a sua estatua nem daria o seu 
nome a praças de cidades a a bata-
lhões patrloticos. 

Longo do mim o pensamento do 
querer comparar os martyres da his-
toria «mu* ti «» piQWMa t tw Oi anar-
chlstas. Entretanto, n&o ha negar quo 
as persegulçõos de quo s&o presente-
mente vlctimas, estão lhos emprestan-
do uma auroola multo favoravol aos 
seus ptenojj do de;(rqlçfjo. Todas as 
vezes quo no patibulo rola a cabeça 
de nm anarehlsta, os oompanheiros 
deste depõem flõros sobre o. seu tu-
molo e apregóam que foi um martyr. 
Os ânimos oxaltam-ae, a Idéa adquire 
noyo* adeptos, djijpqjíqs agaariflpar a 
vida por tlma causa que oom o mar-
tyrlo ainda mais so lhos afigura justa. 

Sen&o, vejam. Tóm as exeençõe? 
diminuído o numero dos anarchlstas ? 
Polo cqntrario. Cçm a morte de Rava-
qhoi p 4o Ya}|lant, í»U(jiuoqpara» ter-
rlvelmeuto aa explosões 4o dyuamite, 
e hojo raro i o dia om que o telegra-
pho n&o nos annuncla novo attontado 
oontra a sociedade. Quanto maior so-
noridade mostra a justiça, quanto 
tO»|oro flqmerq tias eiplqafloe. 

q qua qos tqiq valldq MA aqnl é 
quo os anarohlstas ou por iuoxperlencla 
ou porquo seja nnloamonte ò sou fim 
aterrorizar, n&o tAiu causado grandes 
catastropbes. Para o numero das ex-
plosões,*as vlctimas nfto tóra sido tan-
tas cqiáo f̂ ra para tpiflor. 

Ne ala, poi om, em quo os anarchlstas 
conhocoram a fundo os recursos da dy-
namjto qq quizorom ê orcor torr|vol 
vingança, a eatastropne será tnodonha. 

Mas so a sociedade corre o risco, 
matando, de dar maior doienvolvlmon-
to á Idóa anarohista, como so dove 
defender ? 

Porroitfa-so-mo dar a esto respei-
to a minha humildo oplnl&o. 

Do qqo so qnoixam os anarchlstas ? 
Da luata pola okUtonala. A rlqueia 

está mal oqulllbrada; uns possuem 
muito; outros, nada tAm. E' tal a ag 
glomeraç&o do gente nas cidades o nos 
oarapos, que dlfBcllmeuto so encontra 
trabalho. 'Pois poin, e* a sooiedade aos 
anarchlstas os meios de ganharem a vi-
da, em voz 4e matai os, mando os para 
as suas colonlaa, e empregue-os lá na 
oonstrucç&o de estradas, do casas, do 

oxletenola. Entretanto pároco mo quo 
a exporioncla do tantos soculos dovo-
ria abrir-nos os olhos e mostrar-nos o 
vordadolro caminho a sognlr. O mo-
Ihor meio do tirar toda a força aos 
anarchistas é dar-lhes aquillo do cuja 
falta fingem queixar 80 : trabalho, 
n&o naa cidades, qno isso do nada aor-
viria; mas nas ceionias. 

A maior rfclaine quo so possa fazer 
a uma idóa, seja a mais absurda, t 
o martyrio, o . já tomos martyroa do 
mais. 

^ A M C S m 
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L U I Z D E C A S T R O 

q«miq|)o« do fprrfi, om summa, f*c» 
oom quo o trabalho dellos torno rondo-
sas as terra* Incnltas. Ha palie* aloda 
despovoados ou selvagons, ondo o cli-
ma é mortlforo e quo cumpre colonl-
sar. Em logar de desgraçados cuja 
untqa culpa á a pobrtia, (uándora p&-
ra lít os anarchlstai, duo do elemento 
destruidor tornar-ae-lo, assim, elemen-
to construotor, 

« & & 

procedam deste modo por espirito hú-
manitarlo, pois que n&o ao dove ter 
cómpaix&o para com tko barbaros as-
sassinos. Façam-no por Interesse pro-
prlo, psra própria conservação, em-
quanto é tompo, emqusnto tAm atnda 
a força do sou W t . , , , 

BtoitUr «emelhante |Ua é, bem o 
sai,pré;sr no de«erto.Desaeque o mun-
do ó mundo, a potsegulç&o o a pena ca-
pital Mm aldo « ieeto* Ineeuatite-
nente «aprendo* pela* «açOcapara 

fp h íwiwwi w i f j p ' i w ^ w ® 

Gostnmes sicilianos 
Uma das faces mais curiosas da ro' 

volta na Sicilla foi o papel represou 
tado polas mulhorea. O sr. Julius lio 
donberg, quo visitou 8yracusa o Pa-
lermo o anno passado o foz apparocor 
no Dcutsclu iluntUchau interessante 
narrativa da sua viagem, notou as 
tendencias guerreiras das slcílianas. 
Bastante formosas na raocidado, mas 
velhas antes do tompo, u&o téra o an-
dar indolente o o tomporauleoto paci-
fico das italianas do Norte o do Cen 
tro. Polo motivo mais futil, trocam 
Injurias horaorlcas e nao tardam 
cbegar ás vias do facto. 

No comoço da acç&o as duas adver-
sadas procipitam-so nma sobre a ou 
tra como furlosi começam sempre agar-
rundo-eo pelos cabellos. Depois on< 
trara om movlmonto os donte? e SL 
garras, soltam gritos ostridentes, mas 
a vencida n&o pode pordao e só o can-
çaço termina o combate. Longo de 
pensarem em loterylr, os espeotadaros 
formam um circulo bastante largo pa-
ra garantir ás duas rlvaes liberdade 
do ovoluçOos quo as deixo bater-so 
á vontade. O prazor de assistir a nma 
batalha de mulhores é uma dlstracç&o 
nacional do que um sicillano nunca 
se cança. 

Na Sicilla, uma família quo não tom 
mais oochoiro noiu cavallos, pordo to-
do o conceito social. Para evitarom 
somolhanto opprobrio, oa fidalgos po-
bres cotisara-so p ra torem um carro 
om comtuun. Engenhoso mochanisiuo 
pormitto m|;dar QS hrayâoG pintados 
na portinhola do oarro segundo o dia 
da somaua destinado a cada ura dos 
co-proprletarios do vebiculo. 

Uma eleganto do Palerrao jamais se 
apoia do sou lamlnn pafft fâ or oom-
praa om uma loja,' os oalxelros sao 
obrigados a trazor-lho á calçada as 
fazendas que quor comprar. 

A sra. Cadl-Scottl, quo passou tros 
annos na Sicilla, diz-nos que osça pai-
xão pelo decoro pnoo,nlra-aa em cada 
degrau da sócie'4aqo 4o Palermo. 

Uma ama 4e leito Julgar-se-la dos-
honrada ae apparecosse na via publi 
ca com a criancinha ao cólo; a cila-
da do quarto a quem a patiAa munda 
desoraponhar çma oommlssaõ, na cl-
dado, tia'ó"coa>>ento om aablr som sor 
acompanhada por nm groom ou um la-
caio; o calxolro que ó obrka-lo a ir em 
pessoa as suas oorapras ao mer-
cado, tom o cuidado do munir-se do 
uma maleta do vlagom afim do pare-
cer ura tourúte chegando da estaç&o; 
o carplntoiro o o podrolro põotu os 
seus melhores 'rajop 9 ^ fo^pa mais 
branca para Item vara o trabalho e 
para do lá voltarom, tendo o cuidado, 
no intorvallo, de substitui! as pelas 
roupas ordinários. 

Um cochelro de übré ó um perse-
nagem importanto; quando ostá ao 
serviço de um modico, exigo do doon 
to a roniuiieraçíQ do um fr«uoo de-
pois da priraolra visita, o ae sorvo a 
ura grando fidalgo o tem do lovar a 
ura entorro o carro vasiodo amo, ro-
claraa á família do dofuucto dez fran-
008, por haior contrl^ido pqra ^ es-
plendor do tequíiò e da oerimonia 
fúnebre. 

Justiça coramuui-
direitq 4a Campl-

Penit 

A Secretaria da 
oou ao dr, juiz 69 
nás quo fallécôu na Penitenciaria da 
capital o sentenciado Francisco Anto 
nlo Caetano, oondoranado pelo jury 
daquolla comarca, em i de julbo do 
1890, a seis annos do prisco, çom 
trabalhos. ' 

Temos pormenores, diz a Oateta ie 
Noticiai, sobre o famoso diamante Ex-
celiior, o maior dos diamantes oonbeci-
dos, do cujo doscobrliuoQto 4piq°8 t>a 

toiqpp ijgcjr^ notlpta ' aos nossos lei-
tqre«. 

Foi encontrado nas minas do <Iagors-
fontoin, colonla do Oabo, a 30 de 
junho do anno passado, polo capitão 
Edwrard Jorganson, inspector da mina. 

Segundo a opini&o do doscobridor, 
oorroborada pela 4o sr. Gifford, o fJ.Jc-
celeior $ diamante do hollisslma agita 
o do valqr appro l̂mado do 10 000 
contos da noqn moeda (L. i.OOO.OOO). 

Tomaram-se precauções oxcopcionaes 
para o transporto dosta gorama pro-
closa o unlca no mundo; um osquadr&o 
do lanceiros escoltou 9 ^am' ato á 
cióaáo qo üaDo, obde alia foi embar-
cada a bordo da oanhonoira Antílope. 

O diamante ostá hojo num dos co-
fres do Banco da Inglaterra em Lon-
dres, 

As suas dimonsAes sao: 7 cm.,010 
sobre 6 cm., 818. Poso: 071 quilates 
8/4, isto ó, em grammas <05 grs., 45. 

A cAr do diamante de ^agerafqntein 
ó branca Mm uns longes do tom 
azulado; o sou brilho, Ineomparavel. 

O governo Inglês já offoreoou por elle 
£ 500.000 aos sr*. Breitmoyer e Bern-
belmer, «eus proprietários, ma* p8(oç 
recflsaram,W«|m °<t<t)Q também recu-
saram a proposta do oomralssarlo da 
Exposlç&o Colomblna, quo, desejoso do 
oxblblr om Chlcsgo esta oitava mara-
vilha do mundo, offerocAra segurar o 
dlamanto por £ 7(̂ QQP, 
' Itlz-sb qua o l̂mporador da Alloma-

nba 6 qnem presoatomento -
mais dosejo d» - . - --«niresta 

e ló h" -r «wnpí i í o ExeeUtor, 
--- """'""oisoto da enormo somma 
quo so lhe exigo. 

Guilherme U tara no MB thesouro 
Imperial o dlamanto Pimcipe Regente 
Pitt, quo portoncera a Napole&o o foi 
apanhado pelos prussianos om Wa-
terloo. 

O sr. Antonto Nloaclo da Silva re-
queren da Secretaria da Jostlça a en-
trega do seu titulo do eleitor, que 
ssti Juato ao* aato* do proeo**o de 
donetireo ao oargo de partldor do 8. 
«imko. T e m o «egulota despacho: 

t l f c t f ! * tm»*' 

Eis a critica do Século a nma nova 
coiuodia do Lopos do Mondonça o ao 
desempenho quo lho doram 03 artistas 
do thoatrodeD. Maria II, em LisbOa 

«Pouco o boiu» A antiga íuaxima. 
Também nós a orapregamos, a propo 
sito da coraodia O salto mortal, origi-
nal do sr. Lopoa do Moudoilça. E:n 
ura acto n&o so pódo fazer iuai>-, nom 
mesmo ó de esperar fazor-so tanto. 
O vigoroso o inspirado poeta poz do 
parto dosta vez as sconas do realozas 
o de bellas-artoe, deixou a dcscrípçao 
do conspirações, do factos cuidosos 
do acontocimentos notavols, para so 
ontrogar a exprimir a vida intima da 
pobro gonto do campo. 

E o talentoso oacriptor, quo tao bom 
8abo apregoar oe altos feitos, que t&o 
bom trata as complicadas e eiiergicas 
situações altamonto dramaticas, voru 
agora demonstrar que, com a mesma 
perfoiç&o, pólo traduzir o soccgo, _ 
paz domestica, os sontiraontos dos ru-
des caractoros da aldeia. 

O enredo da comedia ó o seguinto . 
uma familie do c.truponozos, composta 
do pai, ra&l o filha, vivera na sua mo-
destíssima casa, trabalhando para pro-
ver á sua subsistência. E' nolto: m&i 
e filha aguardam, para colar, o chefe 
da família. A tu&i extranha a tristeza 
da filha, o insisto para quo lho conte 
a raz&o do desgosto quo a opprime, o 
quo olla logo attribue a amor. Multo 
rogada, a raparia oonfbssa quo 
está apaixonada por um saltimbanco 
quo viu trabalhar no oiroo quando foi 
á cldado. Esta osoolba do noivo at-
tral a colora da ra&i, que n&o quer 
um palhaço para gonro. 

A filha tem estabolecido correspon-
dência com o namorado, que olla reputa 
o melhor homem do mundo, o á vista 
da opposiç&o da m&i o oora toda a 
corteza da do pai, quando elle soubor 
do sou alfocto, resolvo fugir com o 
saltimbanco nr.«sa mesma noite, para 
o que o provino da jauolla. Choga o 
pai e traz corasigo um rapaz roto, 
osfomea4q, a quem recolho por os-
mola nousa noito, tondo-o encontrado 
abandonado no campo. O velho, arre-
batado, raas cora bom eoraç&o, diz A 
mulher quo fuça uma caip» om eima 
da arca para o rupag dormir, Dopols 
da caia reuoihom-so. Todos já dor-
inom, monos a rapariga, quo aguarda 

raomonto da fuga o dosco cora pro-
cauç&o do sou quarto, cora urna pe-
quena trouxa de fato do baixo do bra-
ÇQ. 

O ruído quo foz ao abrir a porta, 
acorda o rapaz, que so levanta. E' o 
anjo bom quo lho açode. Por ello. 
approndiz do saltimbanco, do cuj% cora 
pauliia fujiu pelos maus tratos rocc-
bidos, sabo a rapariga que o seu na-
morado, o palhaço, mostro do ongoita 
do quo nossa noito rocolhorain om 
casa, i um homom indigno o perver-
so, quo só pensava ora a raptar para 
a fazer apprendor o misoravcl o tildo 
que ello oxercia. Aa pancadas quo o 
rapaz recobia quotidlanamcnto eram 
por causa de olla nao o^eçqtar o salto 
mortal. 

Por issu, quando oa velhos, sontin-
do ruído o conversação, so lovantam 
o vóm ter com olle*, o a rapariga lhes 
coufossa quo ao pobro roto devo olla 
honra o vida, o rapaz diz aos campo 
nozos, quo nada coraprohendem do quo 
se passou: «Sua filha nüa tinha ta-
lento parq o aaltú mortais, 

A obmodta do sr. Lopes do Mondon-
ça é urdida multo originalmente -o 
conserva-se sempre no meio da acç&o 
oscoihida polo auetor. Ha verdade nas 
situações, algumas pvidontciqonto 4ra 
matica', D a&o bom delineados os por-
sonagens. Os vorsos aocusam a ro-
busto» o a facilidade do ostro do poo-

ris, a fostejada Judie, quo foz ouvir 
novas canções. 

E nós aqui a chttchar no dAdo I 
Felizos parisienses I 

• 
• • 

CONFEITARIA PAULICÉA 

200° CONCERTO. — l .° DE [MARÇO 

(Das 7 J/2 ás 10 da noite) 

1° Mazurka A fior di labbra. Sala. 
2» Symphonla Maria di Nohan, Do-

nizotti. 

8» Phantasia n. 2 do Roberto \ü Dia-
«olo, Moyorboor. 

4» Valsn Segundo Centenário, Itoc-
chi. 

5» Phantasia Olhcllo, Vordl 
6o Segunda Gavotta, do Lovy. 
7o Molodia Sur Ia .l'l»ge, Meadola-

*ohn. 

8> \a\Bi Sangue Viennese, Strauas, 
0° Marcha de Iphor. 

S P O R T 
Foi suspenso da coudolaria do sr, 

nuol Ferreira,0 ^ ° j o " k o y M a " 

Asseguram-nos quo o velho 
ostá muito sontido doa rins. 

BUtc 

O sr. dr. Rodolpho Faria dou o no-
mo do Sntaan ao cavallo Trovador e 
o do Huracan ao cavallo Trocada». 

A exposição de 1900 

A linguagom encerra porfulta pro-
prlodado, 

O dosomponho 6 magnífico: Ferreira 
da Silva, Carlos Santos, Maria FalcAo 
e Ernllia Lopes, os únicos actores que 
entram na coraodia, reprosoqtam oom 
verdade e boa expressão, dando aos 
personagens, do que foram inoumbldo9, 
o mais apropriado rolevo. 

Aotores o auetor roceboram caloro-
sas ovaçAes e repetidas chamadas, 

• 
• t 

A emnrcça do thoatro da Porte-
Samt-Martin, do Paris, dopois de ox-
gottado o êxito ruidosa 4q -IVtywMb, 
actualmonto em acena, tonetona ropro-
aentar uma poça ora 5 actos o 15 qua-
dros, qne é nada menos do,quo o Mon-
te-Christo, de Dumas | ai. 

Esta peça foi primltivamonto ú aço-
na ora quatro partes, a5 duoa prlmol-
ras çom Caio titulo, no Thmtre His-
torique, om 18*0, as duas outras no 
Anillgu, ora 1851, cora os títulos do 
O Conde de Morcerf o ViUefo \. 

Na nova vera&o, fo\to, por Éiullio 
Blavot, e que, aqr^ representada na Por-
t ç o s t a a quatro partos 
sor&o condensadas om uma só. 

Quem havia do dlaer que a eolebre 
peya de Dumas filho, A mulher de 
CHaudio, seria posta om musica? E', 
ontretanto, a vordado. A peça foi trans-
formada om drama lyrico por Gallot 
e a musica escrlpta |tar Oahen, jovon 
composltov- francez. Sorá osntada no 
OpáaOomlque. 

Dopols da Dama das Camelias, 6 a 
primeira poça do Dumas que 6 posta 
em musloa. Oxalfy tenha a mesma sor-
tq qqe a Ttuúata 1 

9 • * 
No thoatro Haymarktl, do I^ndros, 

reprosontou so cqm aooettaçlo um dra 
ma çm % autos, O Charlatão, A" im 

K t ; , - - Büchklmn. 

. cortas soinolhanç ia com 
a Aventureira do Augior. 

Os olophantos na ponta t 
Dopols dos tros elephantos do The-

souro dos Badjahi, de qne hontera fa-
limos, ols que surge outro drama ora 
que apparoce ura elophanto... branco. 
B' esto, aliás, o nome da poça, assl-
gnarta por MontAptn o Dornsy o repre-
sentada no Clúlteau <VEau. 

Dizem 'quo esse eleptapte, muito 
bom domestlcado, foi oohprai 
vários dlréotore* de theetro SMOCII 
Ura pachyderme em eommandltal 

d» uma susenola de trs* me-

1 JUdfffSo 1 ^ 

Lomos no Figaro: 
«A primeira innovaç&o da Exposl-

ç&o do 1000, a mais Importanto, ó a 
rotorma da classificação. O antigo pro-
cesso do classificação era du fácil em-
prego. Consistia om classificar os 
objectos pola sua luturoza. Ha cArca 
do trinta annos, esto systema, graças 
& sua simplicidade, ora sompre ada-
ptado. 

A coraralss&o da Exposição de 1900 
quiz uma classificação racional, as 
machinas servindo do fabricar ura pro-
dueto ao lado do proprio prodacto. 

O primolro resultado desta CIashIO-
oaç&i será sttppiimir a galeria ilaa 
machinas; tambom nSo luverá mais 
poquenas galeria?, porém Kills do di-
raon.sõos oxtraordinarias, contendo fcv-
dasas coisas lnterossuntea o capaaosd^ 
attrahlr o publico. 

«Os detract0rc3 dosto sy^ema pro-
curaram fazer eror ao n^ulico as coisas 
mais absurdas; tjuo lho mostrariam na 
mesma salt, por exomplo, um bezerro 
viv<\ uni matadouro, uma alcaçaria o, 
ílnalmento, uma sapataria do onde 
sahiria uin par do botinas, rosultado 
final das operações successivas I 

<E' um grando erro: as matorias 
primas ficarão classificadas á parto o 
a classificação racional parará na ul-
tima trasformaçao precodondo o appa-
rocimcnto do produeto ; tomando o 
oxemplo quo acabamos do citar, ver-
so-» era uma classe o material da 
alcaçaria o o couro curtido, o om ontre» 
o material do sapataria com o caçado 
prompto. 

«Esto modo do classl?,eaçao tomará 
muis logar do quo (| antigo systoma. 

• Em I88D, as cobortaa occupa-
vam 23,0011 motroa quadrados por 1900; 
prevA.so já qua oxoudorâo 34,000 me-
tros. A oibntaçilo das constrncçOea 
du Expoelçao sorá mudada o, já q'in 
n&o so pódo supprimir a importuna 
Torro EifToi, cuja companhia obtovo 
concessão para vinto annos, polo mo-
nos empregar so &o esforços para na<i 
faaor delia o contro do todas aa eoti-
struoçõea, carao ora 1SS9 ; o mesmo 
acontecorá com a galaria das machi-
nas, quo, escondida om parto, repre-
sentará a papel do annexo, aliás utl-
lUsimo, pois sorá eom duvida o Pala-
olo da Agricultura. 

«Com effeito, ura dos projectos qua 
mais seduzem a Dlrocçao consist^ om 
dedicar a vasta nave à agr'.caltnra, á 
mochanloa agrloola, á horticultura e 
exposlçOos do io^striaa florestaos. 

«As seoçCas ext:angolras para lá 
mVüâariani os sous vogotaes exóticos, 
que estariam assim muito melhor nes-
Ba ostnfa gigantesca do que ao ar li-
vro. 

Os pavilhõos oxtrangelros, colo-
ulaas ou Indopendentos, que se clova-
vam, ora 1889, no Campo de Marte, 
passarão, ora 1900, para o Trocadero, 
que terá multo mais vida do que na 
uitlraa Exposição. 

«O Palaoio da Industria, reunido 4 
Exposiç&e com o Cour-la-Reim, re-
coherà as Bellas-Artoe. 

«Uma ponto larga ligará a Esplana-
da á margem direita do Sena. Kjjia 
ponto sorá um vordadolro Jarimi sus-
penso, Invadido por lux^riuiito vogo-
taç&o, do cujo meiq nmorgirá delicado 
a gracioso palacio, quo sorá o motivo 
principal de maravilhosas iiluminações. 

«ParK cqiuo voem, sorá o regalo 
do mundo no anno do 190O>. 

Oxalá quo o cambio vá melhorando, 
para irmos vór todas ossas maravilhas! 

Camara ocoleslnstlca. 
Dispensas matrimoniao»,: 
Sanf Arma de Sa^ucahy, a favor 

do José Bonto Chaves o Maria Catha-
rlna Martha; 

Atibafy a favor do Antonio Montei-
ro o C&mllla Maria. 

Contam as gazetas que na capital 
da Rússia compilou, ha dias, 110 an-

0 quo tem 70 doscen-nos um caraponlo 
dentos, entrq filho», 
otc 

notos, blsnotoe, 

Ao mosrao tompo Informara quo na 
Florida (Estodos-1'nidos) foram mor-
tos, o anno passado, 8 milhões de cro-
codillos. 

Agora snpponhamos quo cada nm 
dos crocodillos daria ao mundo 70cro-
codiilinhos. Tomos 660.000.000. Snppo-
nhamos quo cada um destes sujoito* 
produza 70 dosuondontes. Tomo*.. . . 
39.200.000.000. 

Imagluoáios-quo cada um doa su-
pracitados dA 70 filhos, netos, etc. 

T M D S 8.04 t.OCO.OCO.OOO. E suppo-
nliãmas -agora... mas v&o alll chamac 
o cotndor do London e elle qne ooatt» 
nco fi calculo, se lhe d i gorto. 

docrcto do 26 do eorronte ft>| 
transferido para o 4.* bttalhlo poli-

liltateitomrX 4,0inu"^ 
H i 



A' RODA DE 01 
lanço orteui to " C O M I K W K uo runo" 
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l*'alleceu o visconde d» 
Arlnon. 

-Foram oxonuruiUtu, u 
podido, o* pratlcanlni* 
do oorrolo domn «apl-
tul Azoveilo 8oi>ro»tllnr 
roto Amaral, llodrlifiic* 
Vlelrn o Mnrtluluno Ho» 

d a C u -

- r H o g u o l i o j c p a r o a l i l , 
p o l o n o c t u r n o , O MOKO-
« l a n t o V I ™ n I o 
n l i n G i i l m o r A o * . 

— F a l l e c o u o a r . J o A o 
J o i ó I l a r b o H O . 1 t u i l o r , 
n n t l | $ o c o r r e t o r d a p r u -
ç a d o S a n t o * . 

— C h e g o u l i o j e d o E u r o -
p a o a r . J o ã o ( M u l o F o r 
r o l r a L / o I Le , p r o s l d e n t o 
« I a c o m p a n h i a V I a v A o 
P a u l i s t a . 

— E s p o r a - w o a m a n h a 
g r a n d e a b s t e n ç & o n o s 
e l e i ç õ e s . 

E ' f o r o d o « l u v l d a q u o 
t e r n o m a i o r i a o s « 1 I -K . 

P r u d e n t e o V ' I t - t o r i n o . 
- C a m b i o «» ( » / • « . 
• k e p n s s n t l o » ( » / » % . 
P a r t i c u l a r O 8 / 8 . 

— S o b e r a n o s : 

F o r a m v e n d i d o s l . O O O , 
a ttUASttO. 

F e c h a r a m a V K 6 S O O o 
» Í M aoo. 

A c ç õ o s d o B a n c o d a 
R e p u b l i c a , 1M<5 

D o B a n c o N a c i o n a l , 
S O C M o 1 0 8 9 . 

A p o l i c o s d e 8 O / O , 
1 . 0 0 4 j . 

D i t a s d e 4 O / O , 1 . I I 4 J . 
D e b e n t u r e s d a B o r o -

e a b a n a , 8 0 J 8 0 0 . 
— IWão f o i h o j e a o B a n -

c o d a R e p u b l i c a o d r . 
R a n g e l P e s t a n a , q u o fi-
c o u e m c a s a , d e c a m a , 
d o e n t e . 

SANTOS, »S 

C o n s t a a v e n d a d e 
3 . 0 0 0 s a c c a s , s e m b a -
s e f i x a . 

M e r c a d o c a l m o . 
E n t r a r a m 3 < 8 7 S s a c -

c a s . 
D e s d e 1°, 7 3 . 4 0 1 s a c -

c a s . 

— C a m b i o i 

P a r t i c u l a r , O K / S (es-
t á v e l ) . 

B a n c a r l o , O i / 9 . 
— S a h i r a m , h o j o d e s t e 

p o r t o o s v a p o r e s : 
B e l g a • G a l l l c u - , p a r a 

N e w - Y o r k o e s c a l a s , 
c o m c u r r c g a i n e n t o d e 
c a f é ; 

A l i e m f t o « A m a z o n a s » , 

Íi a r a H a m b u r g o o e s c o -
a s , c o m a m e s m a e a r -

g n -

S A I W X O S , V H . 

Trabalharam a c t l v a 
m^ute na noite do Mon-
tem O» srs. gatunos: ten-
taram arrombar a loja 
de calçado de A . -IIM-III 
ttio de Oliveira, nu pra-
ça da Bepubllca. Fre-
•entldos, passaram ó 
rua do Rosário, SHH-II, 
donde levaram alguns 
objectos de Carlos Bo-
cha e foram por fim A ca-
sa do tenente Qunrtim, 
nu Barra , donde tira-
ram multa coisa, sendo, 
porém, pilhados com n 
bocca na botija. 

— Conservar-se-no fe-
chadas amanhã todus as 
repartições publicas, os 
Bancos <* as olllclnas do 
Diár io de tantos. 

—O vapor <Amaxonns>, 
Jú dospnchado, só sahl-
rã sexta-feira. 

-Entraram neste por-
to < 

A barca inglozn «VVilli-
Wings», d» Bahia, com 
•ai, & ordem; 

O vapor italiano <Eden>, 
consignado a Amadeu 
Gonella, procedente de 
Genovn e escalas, com 
vario* generosi 

O navio n o r u e g u e z 
•Iskglold-, de C a r d I ff, 
com carvAo, á ordem. 

0 governa J>rItannico doclarou no 
Parlamento qud o duque do Edlmbur-
go, polo fuclo do iíjver «Ido proclama-
do duquo reinanto do Saxe Coburgo e 
Gotha, nfto havia pordido a su» qua-
lidade do cidadão inglez. Um jornal 
do Munlch discuto a afirmação, dizendo 

• sor-lha Indifferento que o direito pu 
írUvo britannioo admitia que os sobe 
raoo* possam sor subditos, mas o qno 
Ikp importa é quo um soberano allo-
fnia possa aor eubdito de sua magos-
<*4e britannica. O duquo de Saxo Co-
burgo • Qotha ó allemflo, e ao, apesar 
disso, o «easidoraroni em Inglaterra 
«n»o aubdk) inglez, o governo o o 
Parlamento allomfto dúvertlo protestar. 

i lm snbliío, observa o «Iludido jor-
pai. Í«ID doveros, «uja importância so 
«wuentim, mójraente no caso da eonfla-
grayí<w bollicas. Na hypothoso do uma 
guerra, # Inglatorra poderia exigir do 
«UIIJDO ie Ô»çe-Coburgo quo pegasso 
«W armas copic* a Allemanba 1 A 
resposta da Alletupaba ó multo sim-
ples '.-o logar ctc um toUfa:u> allemão, 
(M ttua iè guerra, £ sob a bandeira 
a '!'ji>i. W'cc:80 introduzir na con-
stituído um artigo determi-
nando que" nonhun» priooipo oxtrangol-
ro víssa as^otar-ue no tbrono alle-
m%a: mm prlmo'.rQ renunciar 4 sua 
na«iosalU*4c-

O jornal de líjmlch l.imc^ta que o 
JhlW» nfto loofea «fitado esta discus-
.gSo «antecipwdo a su» «.wncia ú nu-
CjouEHtó0 britwnic». 

f t j r i v r solicitou do 
Ü.0 PjwlQ . Çaii-A Sdcrou 

anperintondento u_ 
way Company quo no 
março, dia doslgtmdo para as etu,y 

fedemos da presidenta o vico presi-
dente da Republica, senadores o de-
putados, seja retido sómonto o possoal 
Indispensável para quo nfto delxom de 
correr os trons oxproaaos, podendo 
assim os empregados quo forom olei 
toros oxercor o direito do voto. 

O socretario do Intorlor commnnl-
oou ao da Justiça que o Br. Loopoldo 
Mondes da Costa, quo so aclui om ser-
viço junto &s forças estacionadas om 
Itararé, foi & contractado lazfto do 
8Ó0|0U0 Inonsaes, a contar do 6 do 
fevereiro. 

Forftilk pedidas provldonclas: ao -ad-
Aioistrador do Hospício do AUonados, 
Mr» ser recolhida no raosmo estabo-
Jaclmento • sentenciada Brandlna Ma-
ria Thomazla, quo «e aoiw wffrenw 

K' umibUtorlamulto simplos, mul-
to binai, quo so passou ura dia & 
roda do uiu burr&o. 

Eis o caeo: 
Aos vlnto annos ora o mou phy-

slco, ao quo pároco, butanto agrada-
vol; no fundo, nfto ora melhor nom 
pclor' do quo qualquor outro, o na 
quolia occapilo aclmva-mo loncamonto 
apaixonado por Louronça, actrlz do 
torcoira ordem, quo, tanto om s ona 
como fóra deli', sabia sor uma co-
quetlc primorosa. 

Quem nfto tovo na Bua vida uma 
íiouronça 1 

Ura o quo so pódo chamar um ho 
mom feliz, quando um dia houvo on-
tro nós uma acalorada dlscusello, ora 
conscquencia da qual a mioha bollu, 
aposar do todas as loucuras quo ou 
pratlc&ra por sua causa, ino pôz, 6om 
mais nom menos, no meio da rua. 

Com o coraçfto trespassado pola 
dór, nfto quiz, no omtanto, dar a co-
nhecer a magua quo me pungla, o, 
appoliando para todo o mou orgulho, 
consegui apparontar uma soronlJado 
perfeita; no intento do melhor demons-
trar a minha completa indifforonça, 
resolvi ató afastar-mo do Paris dnran-
to algum tompo. 

Foi ontilo quo mo lembro! da oasa 
da minha avó, ondo havia muito tom-
po o mon quarto estava proparado A 
minha espora. Tinha toda a esperança 
do quo simllhanto ausência levaria 
fionrença a mudar do oplnl&o o estava 
persuadido do quo, dentro om dois ou 
tros dias, receberia delia uma carti-
nha muito perfumada om quo mo dis-
sesse: «Voltai». 

Nfto prevenira ninguom da minha 
chegada o foi do surproza que entrei 
uma nolto na velha habitaçfto patrlar-
chal, ondo sncoedia estarem naquolle 
momento reunidos todos os mombros 
da minha família. 

Iinagino-so que surproza, quo ale-
gria 1 

A minha avó, as rainhas tias, os 
volhos criados, ató as minhas primas 
(a mais nova das quaos engatinhava o 

mais velha usava salas curtas al-
guns mozes antes), tudo exultava do 
alegria. 

a ura tempo mo quoriara fa-
lar o abraçar, procurando como quo 
a porfla, com os sous affagos, demoas-
trar-me o júbilo quos lhes caus&ra a 
rainha chegada. 

Be nfto fosso a Lourença, do quem 
ivóra de apartar-mo, tudo aqulllo 

seria encantador I 
Durante OB primoiros dias, as de-

licias da ociosidado campozina paro 
coram-me bastante agradaveis. A ver-
dade, no omtanto, ó que mo sentia 
impaciente e nervoso. 

Avisftra para qao mo fosso para alll 
enviada a minha correspondência do 
Paib; recebi um grando numero do 
cartas e do jornaos, sem quo mo ap 
parecosso nunca o bilhoto quo ospo 
raval 

Assim se foram passanuo os dias. 
Decididamente Loaronça estava amuada 
o era deveras para rocoiar quo tol-
masso om mantor a eituaçfto, som pro 
curar pôr-lho termo. 

Ao cabo de quinze dias nfto pude 
rosistlr. Ella nfto mo chamava I O quo 
havia ou de fazer? 

Fui cobardol Quiz pedir-lho pnrdfto 
cu, a quem ella offendCra, e, apenas 
tomada esta resolução, fechei-me no 
quarto para escrever-lho. 

O quo lhe disse naquolla carta? Que 
sei cu ? Tudo quanto podia pensar 
oa cabeça louca como a minha, na-
quella quadra do verduras e do enthu-
siasmos: o meu desespero, o mou amor, 
as minhas maguas; desculpas, promes-
sas, juramentos, tndo me corria fe-
brilmente dos bicos da penna e só, ao 
chegar à nltima pagina, ó que ponsei 
om parar. 

Com rafto firmo, assignei. Mas, ó 
desgraça I a minha pobro penna, agi-
tada por tantas coramoçOes, ostromece, 
tropida o espalha cm cima do papol 
um grando borrfto. 

Escusado ora pensar om mandar 
aquolla carta d'amor, assim illustrada 
com soxolhante borrfto. 

O quo havia a fazer ? 
Tornar a oscrovor a carta, certa-

mento. Pois bem, em voz desta Idéa 
tão simplos, nfto sei o quo mo passou 
pelo espirito; o certo ó quo resolvi tfto 
sómento raspar o borrfto. 

Nfto encontrando em cima da mesa 
nenhum objocto proprio para esta opo-
raçSo, ponsei em ir pedil-o ás minhas 
primas,—as raparigas cuidadosas ostfto 
sempro prevenidas para estes casos,— 
o, engrossando a voz, chamei: 

—Yvonno I 
Abriu so logo a porta do quarto, ap-

parocondo ora seguida a minha piíma. 

—Tens uma borracha, um canivete, 
seja o quo fór, com quo so possa ti-
rar um borrfto? 

Yvonno foi ao seu quarto, a oor-
rer, o momontos dopois appareceu com 
uma provisfto completa de raspadei-
ras, facas o papel mata-borrfto. 

— O' primo, disso olla, entre séria 
o zombeteira, olho quo vai fazer to-
íico. 

—Doveras ? respondi eu, rindo; 
pois é coisa tfto dilicil tirar um bor-
rfto de tinta ? 

—Ha borrões... o borrõos. Esse 
já está quasi secco o roquor muito 
cuidado, djsso olla com um certo ar 
douto, quo mogtruva bom quo ora en-
tendida em assumptos de borrOcs. 
E, ao cabo do ura momonto do hosl 
taçfto, accicscontou, com uma certa 
timidez. 

—So quor, ou vojo so o posso ti-
rar. 

NA» mo rostava duvida do quo o 
borrfto dosapparecoria multo mais se-
guramente so, em vez das minhas, o 
atacassem aquollas ni&os habois o ex-
perimentadas. Como utiica resposta, 
disso quo sim cora a cabeça o arro-
dei me um pouco para dar-lho logar. 

Yvonuo passou ligoiraraonte por 
dianto do mim, debruçou-se sobro a 
mesa o dou começo áquello trabalho 
dollcado. 

O sol, quo brilhava atravóz da mí. 
nha janolla, incidia justamente sobre 
eiia A çnih i uns rolloxos áureos so-
bre os caboiios quo so lhe oncaraco-
lavam graclosamento «obre p pescoço 
multo branco. 

E, olhando para aquolles cabolll 
muito louros, porguntava a mim 

mesmo, (fuasí que insenslvclmonte, 
como Unha podido gostar dos cabellos 
do Lo.uronça, daqqoIl.es cabclloa avor-
MWtfas. ffljo b>1H>o naquoile n»o-
•-"<«> m pírefi!H "Mlgar. 

• «wy» is mtv> yoJWaa 
Yvonno '""*• V ytiJfO Plê' 

para mira; via-lhe u r ' " * «« 
ganto, a poquonlna orelha peru... 
molo das suas tranças louros, e de-
pois, inclinando-mo um pouco para o 
lado, via-lho um pouco o perfil, via-
lhos as postan&s escuras o sodoias, 
abaixadas naquollo momonto sobro o 
mou borrfto o pondo-lho uma sombra 
lovo sobro a face mimosa e rosada. 

Então, pola primeira voz, notei quo 
a minha prima Yvonne era doveras 
bonita: via-qq,: nolla já uraa.mulhor, 
o vla-eo ao mèsmo tempo que era 
ainda uma criança. Esto mixto era 

via como qno a » perfumo do candura 
quo ao o ovolavado toda a coa poa-
•oa. 

E o sol oonlluuava a envolver no 
aou nimbo d'ouro aquolles oabollos 
soltos o caprichosos; aquolla nuca 
rosada attrahla-rae Irrealabvolmento e 
soutl ontfto um dosojo louco do poisar 
alli um beijo... Uiu sontlmonto In-
stinetivo, porém, multo parecido cora 
o respeito, dotove-mo do iUblto. 

Doclilidamonto a minha prima Yvonr 
no nfto ora Já uma criança, o, coisa 
singular, quando ponst-l nisto sontl mo 
ontornocor. 

Na vordado ,<iquollo bondo distra-
hlra me. Ijourcnça aponas mo appa-
rocla ontfto muito do longo, o ponsa-
va, do raim para mira, quo Yvonne 
tinha dezo8ols annos, quo antos do 
dois annoa seria uma mulhor, qao 
havia do amar, quo haviam do amal-a, 
quo havia ds -casar, o, som saber 
porque, senti o dosejo do demorar 
Indefinidamente aquolles poucos mi-
nutos quo Iam findar dentro om 
pouco. 

E na vordado, Yvonno era bonita, 
mas multo bonita... E eu quo nun 
ca havia dado por Isso I 

E comecei a fltal-a, attonta o do 
moradamente, sontindo, pouco a pou 
oo, apossar-so do mim uma perturba 
çfto encantadora. 

Quanto tompo estive ou imraerso 
naquolla oontoraplaçfto, . vaga, Índia 
tineta, o ao mosmo tompo tfto doco 

Do súbito, apossou-so do mim 
sentimento da roalldade o tornei 
mim. 

Debrucei mo por cima do hotnbro 
do Yvonno, para vor o que olla tinha 
folto. 

O' surproza I O borrfto estava co-
mo qno sumido o apagado por uma 
lagrima, uraa pérola cahlda dos olhos 
da minha prima. 

Assim, Yvonno lóra o que en tinha 
oscrlpto, comprohondóra quo eu ama< 
va outra e ohorava I. 

A minha carta nunea foi oxpedida 
e nfto tornol mais a vér Lourença. 

U U I Z F A R A N 

O C O M M E R C I Q D E 8. P A U L O 

LEILÃO 
V i d r o * p a r a v i d r a ç a s 
A oasa mais barato!ra é a do Pinto 

V Cabral. 

BOA FLOBENCIO D'ABIUCD, SO 

HO-I 8. Paulo. 

Alexandre Briden, subdito allomfto, 
ediu para ser natoralieado cidadto 
rasilolro. O sou requerimento foi 

assim despachado : 
«Junte attestado de boa conducta, 

Armado por auotoridado competente», 

O 1.° tabollifto de notas e annexos 
da comarca de iíogy-mlrim, Henrique 
do Olivolra Brito, obteve tros mezos 
de lioença, para tratar da sua saúde. 

Secçâo l ivra 

Sorocaba 

Antonio do Uattos, estabelecido nes 
ta cidade com deposito do madeiras e 
outros artigos, declara qno passa 
adoptar o nome de Antonio do Mattos 
Vaz, per haver um outro oom o mes-
mo nomo. 

Sorocaba, 27 do foveroiro de 1804. 
_ 3 - 1 

E* digno de ler-se 

Declaro, a bem dos que soffrem, quo, 
padecendo do ostomago o intestinos, a 
ponto do lançar tudo quando comia, o 
passando 12 ou mais dias com eó-
licas o obstençOes, fiquei radicalmcnto 
curado com as pílulas antl-dyspeptlcas 
do dr. Holnzclmann. Testemunho esta 
Importanto cura com multas possoas 
distlnctas o respeitáveis quo roo conhe-
ceram doento o definhado.—Bagé, ou-
tubro do 1801. — Domingos Faria. — 
(Firma reconhecida). 

A' Toada ou princlp»2« pbarmaciM • forra-

Depolito em 6. Paulo: 
LIBBS, IBHX* A MELLO 

Escola do Asylo 

Para conhccimonto dos Intcrossados 
faço publico quo a matricula comoçará 
no dia 5 do março, o estará aberta 
ató o dia 10, das dez ás tros horas 
d i tardo, reabrindo so as aulas no 
dia 12. 

Também para conhecimento dos ln-
torossadoB provino quo continfia em 
vigdt a soguinto condlçfto: 

A alumna quo, sem partlcipaçfto, 
faltar á escola,.por 8 dias, pordorá o 
logar, o só podorá continuar em caso 
de vaga pelo motivo acima dito. 

0 mordomo, 
8 - 1 G. FnAKZEK. 

Papeis pintado* 

P A R A F O K B A R C A S A 8 
Orando sortlmonto; vondom-se mais 

barato 10 0[o quo om qualquer outra 
casa 

Rua Florencio rf Abreu, 50 

8 0 — 1 PINTO & CABBAL. 

Ao commerclo e no pu-
blico de 8. Pnulo 

O negoclanto Pedro Bucno doclara 
quo de hojo om diante passa a assl 
gnar-so Podro Eras to Bueno, por ha-
ver ontro do mesmo nome. 

8. Paulo, 28 do fevereiro do 1891. 

8 — 8 PEDEO BBASIO BUENO 

A o p u b l t e o 

Na cidade de Tletó, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais ostiraadas é a família SHvolra; 
nfto havendo entre os tletonses disse-
minados por toda parto qnom nfto co-
nheça o assigiiatarlo da carta Infra. 
< Tioté, 27 do novembro do 1893. — 
(lira. sr. D. Carlos. — Tonlo cabido 
doonte, ha quasl 4 annos, com nm In 
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamente inutillsado em meus afaze-
res, retrahldo em meu recanto, de 
mons parentes e amigos, porque os 
modlcos classificaram meu lnooramodo 
de morpbia, hojo, graça* a Deus e ao 
sou Importantíssimo Blixir U. Morato, 
oom' 12 vidros que tomei, estou bom 
e complotamento roptabelacldo. Hoje 
follsmente, estou tratando i a meus 
afazeres o voltei ao selo da mens pa-
rentes o amigos oom satisfação, con-
ejfjorando-rae sfto. Isto é qne se pôde 
dlser um qopnteolraento milagroso do 
seu Bllxlr M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lhe convier, Subscrevo me 
com alta oetlma e considera çfto.—De 
V. s. amigo 

J O A Ç P W CORREIA O I MOBAM SILVEIRA» 

KstA reconhecida % flrraa polo áctual 
2» tabelülo do Tioté, Joio Baptlsta 
d^ Azevedo Marquw. 

C o m a D l r e c t o r l a d e I I y -
g l e n o 

Chama so a attonçfto da Dlrectorla 
do liygiono para o tanque qne está 
formado ontro arbustos ora um terre-
no aborto portenconto ao sr. Rodolpho 
do Miranda, Bltuado na rua Santa Isa-
bel e Amaral Ourgel. listo tanque 
formado por volumosas onxurradas quo 
de diversas ruas vfto ficar presas 
ostagnadas nosto torrono, já comoça a 
oxhalar mau cholro o a produzir per-
niciosos effoltos. 

Na rua Amaral Gurgel já tôra ap-
parocldo casos do fobros palustres. 
Os habitantes de Vllla Buarquo achara-

so om sobresalto polo poi Igo Immlnonto 
a quo estfto expostos. 

Innumeras roclamaçóes tóm sido fei-
tas sem resultado. 

So os senhores Intondontet passas-
sem um dia por estes lados (depois do 
uma trovoada) so vissem osto tanquo 
subir ató os muros doq, quintaes das 
casas quo têm os fundos para oste 
torrono, rompendo oa muros, lnnun 
dando as casas térreas o Indo esta-
gnar-so om baixo do assoalho das altas, 
so voltassom dois dias dopoU ao cahlr 
da tarde o sentissem os mlasmas quo 
cxhalara os arbustos apodrocldos|neste 
tanquo, talvoz so condõossem da sorte 
dosta pobro gonto o lançassem mfto 
dos meios quo a lol lhes faculta para 
oortar oste flagolln. 

Mas era quanto ollos por lá nfto pas-
sam, só resta Implorar-so a caridade 
da Direetorla do Hyglone para que 
oom urgência mando dcslnfeotar osU 
fóoo de pestes o continuo deslnfeotao-
do-o ató que os uonhoros intendentes 
so condóam da sorte das triste* habi-
tantes da Villa Buarquo. . 

B n i negada também a oarldado/ 

l-a AtvidtrHM 

delicioso. . 
> -Vfi ? dizia-mo' ella ; sem o mata-
borrfto nfto. so fazia nada. 

A sua physlonorala, I 
Uo juvenil, tintas nm 

P a u l i s t a 

Bua Senador Que 
Esto antigo a acreditado oollagto de 

Instrncçfto primaria a «Monitoria para 
-- ias aulas RO dl* 11 

Sociedade Portugu 
de Bonollcenclo 

Aucmblái geral 

O presidente da Soclodado convida 
* todos os srs. sociosa leunirem-soem 
«ssomblóa geral Domingo 4 de março, 
no odiãeio social, ás 11 horas da ma-
nhft, para tomarem conhoclmonto do 
parecer da commlssfto de contas o 
olelçfto da nova Dlrectorla para o exer-
cício de 1891. 

Bm vihta da Importancla da rouol&o 
espora o coraparociracnto do todos us 
sócios para melhor regularidade do 
art. 12 dos nossos ostatutos. 

S. Paulo, 27 de fovereiro de 1894. 
JOSÉ COEI.HO PAMPLONA, 

6—2 presidonte 

O oleo de í lgado de baca lbaò 
de Berté ó o unlco cujos proces-
sos de preparação foram approva-
dos pela Academia de .Vedu ina de 
Parir, ó duplamente mais rico om 
principiou activos do que os oleos 
de bacalhao preparados por outros 
modos. « £ ' o oleo escuro que deve 
ter empregado em medicina com 
cjíclusau dos doii outroi. » 

rnottssoA TaolssEAC. 
A< crianças bebem facilmente o 

oloo de ücrthé e chegam ate a podll-
0 porque « não t repugnante ». 

Pitorisscu íloLctuariAT. 

O oleo dc Bertké ó um rccons-
tlluinlc de primeira ordem, dc natu-
reza a fortificar a? constituições 
fracas. 03 peitos delicados. Com o 
seu uso constante desenvolve-se a 
corpulcncia. E' um dos meios mais 
certos para f.-zcr desapparcccr a 
magrczR. Merece occupar o pri-
meiro logar no tratamento das 
bronchltcs chronicas, das constl-
paçõej antigas, dos ozagres e 
engurgitaincntos dns glandulas. 

O oleo de Berthé ó o oleo do 
bacalhao natural,preparadacomfl-
gados frescos, directamente Impor-
tados aos cuidadasda rasa L. Frcre, 
A. Champiguy ct C1*, succm, do 
Pariz, á rua Jacoh, 10. 

Sd se vendo em vidros junto ao» 
quaos se acha uma imtrucçâo. 

Á g u a s do L a m b a r y 

Bstas conhecidas agitas encontram-
se á vonda na Loja do Bocha, à rua | 
16 Novembro, n. 20. 80—17 

Drogaria Silveira 

A . DE SOUSA SILVEIRA 

Endereço telegraphico — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chfmlcos e pbar-
maceutlcos, aguas mineraes, vasilhame 
e acceeorios para pharmaeias. 

Importaçfto direuta da França, Alle-
manha, Portugal, Italla, Inglaterra a 
Bstadus-Unldos, 

Preços sem eompetenda. Rua do 
Coraraerclo, 6, caixa do correio, 16, 
talephone n. 69, S. Panlo. 

P A R A T O D O S 

DB 

M o b í l i a * . 
C r o a d o a - m u d o * , 

M e s a s , 
M a r q n e z a s , 

Camas F L R « I I C O K B S , 

C o l x ò e a , 
E t c . 

A. VAZ 
(Eicriptorio á rua do Rosário n. SI, 

retidencia d rua de S. Joio, 100) 

Dovldamouto anctorisiido por faml 
lias quo tiveram do retlrar-so inospo-
radainonto dosta capital, vondorá om 
franoo lellfto no dia 

3 ue marco (sabbado) 

A'i 11 W hora» 

A * r u a d o s T y m b l r a a , 8 B 

(prorimo <í rua de S. Joio) 
Boas mobílias do vlrao o outras, ca-

mas francezos para solteiros, marque-
las com colxfto, ahnofadas, guarda-
vestidos, Iavatorlos, sophás, cadolras, 
mosas divorsas, cabidos, estantes, ban-
cos, quadros divorsos, jarras, moringas, 
louça avulsa, talhores, oscarradeiras, 
vasos para nolto, cobortoros, tapotos, 
grando quantldado do moveis do sala 
do jantar, como etagóros, grando quan-
tidade de louça, utonsillos do oozl 
nha, oto. 

EM RBSUMO: 
Uma Infinidade de moveis o artigos 

de casa do família quo, por portenoo-
rem a comralttontes divorsos, para 
eonimodldado dos compradores, so ron-
nln em ura só ponto, na 
R u a d o s T y m b i r a * , 3 3 

(proximo A rua de 8. Joio) 
•onde sorfto vendidos, por necessidade 
Éodla 

3 de março (s&bbido) 
A'l 11 ljS hora» da manhd 

Slgnal dos compradores. 

R e t i r a d a i m m e d l a t a 

PELO LEILOEIRO 

A U R É L I O V A Z 

Y X N S O Y Z B & l l ! 

P O R T U G U E Z 

Bemelido direcla-

. mente para 

o armazém Aurora 
DE 

C A R D O S O & C > 

RUA AUDOBA, 116 

P r e ç o t 
DÚZIA: com garrafal i . 

» : lera » 14E0C0 

I Devidamente engarrafado, cotregaa D0I 
20-1 domlciUoa 

RICO"Ê 
IMPORTANTE LEILÃO 

D E 

Finíssimas jóias de goslo e 
valor, ornadas de lindos bri-
lhantes, sapliiras, topasios, pé-
rolas, ametliistes, rubins, es-
meraldas e outras pedras ti-
nas ; ricos adereços c o r a 
brilhantes e pérolas, lindas 
pulseiras com saphiras e bri 
lhantes, grandes solitários de 
40 e 12 quilates e manneis, 
ricos pares de bichas com lin-
dos brilhantes, di as com chu-
veiro de ditos, alfinetes e pas 
sadores com brilhantes, guar-
niçííes completas para peito 
com ricos brilhantes, meda-
lhas, broches, relogios, corren-
tes, chátelaines, brincos, etc. 

J. A. LEAL 
Com anctorlsaçfto dos lllmos. srs. B u 

pllcy ék. O. vender* era franco 
lellfto, ao maior lanço obtido 

Sabbado, 3 de março 
A'l 11 horat 

Rua da Caixa d'Agua, 8 

Cata de penhoret 
Os loioe abaixo descrlptos, perten-

ceotos a eautellas voncldas o nfto res-
gatadas, para pagamento doa penho-

tuli ' 

BOI EMPREGO DE CAPITAL 
Vsodrie em Tambabd uma boa fa-
nda, comarca de Casa-Branoa, na lo-

calidade Bebedouro, chamada Berrloha, 
a qual dista 1WK) metros, o máximo, da 
mosma ostaçfto, com 7 casas cobertas 
do capim e Scobortas Ae telhas, 48 mil 
pós de cafó de varias edades, toda ta-
chada em roda com ctrea do ararno, 
pastos grammadon e capim, tambom fo-
ohados, monjolo, mangueiras, um chi-
quolro, e 0 bons ptlóes. Tem mais uraa 
olaria com rancho coborto do capim, cora 
optlmo barro para tijolos o telhas. Tudo 
por 70 contos do róis. 

Para tratar o mais oxpllcaçfios, om 
Tambabú, on na mesma fazonda, com 
6—4 DowNaos RAVANELM. 

A U V ( M > J V I H ) M 

Drs. Estevam de Oliveira 
A R T H U R CARNEIRO 

Bua 15 de Novembro, n. 31 

D&s 11 i s 4 horas da tardo. 
30-29 . , . 

MUDARAM-SE 

COELHO DE OLIVEIRA & G. 
tucceuoree dc 

O l i v e i r a A S o u z a 

Únicos agontes o depositários da 
Companhia Industria Paulistana. 

(sabfto e velas) 

para a rua do Palaclo, 8. 6 - 5 

i m m M. MORATO 
E' um depurativo novo Indígena, com 

uma aov&o miraculosa na cura de hu-
mores, rhenmatlsmo o morphóa. O me* 
lhor e unlco purificador do sangue. 

Agentes om 8. Psulo: 

PEIXOTO E8TBLLA & C. 

l t — R u a d e S . B e n t o — 1 1 

(3", 6 » o sabb. 

LOTERIA NACIONAL 
Extracção em Março de 1894 

Data VlXB DA BKHAXA IMaoo a 
loteria , gulnla-felr* l t « 

* Hflxtn-felra H-
n Hegunda-ftj'ra 10» 
i Torva-refra 21» 
7 Quiirt.l r,:lrtt 2:1-
H guintA-fuii-a II l> 
1) McxU-fcIra 20» 

III Halilindo ti 1* 
12 Uogunda-rcira 21 • 
U Torçn.relra I) 2» 
14 tft-felr;. II 2* 
lü gulutn-fulra D 3* 

Divialo DOS BILUKTKS 

Quintos 
Quintos 
Quintos 
Do cimos 
Quintos 
Quintos 
Quintos 
Doclmos 
Quintos 
Do cimos 
Quintos 
Décimos 

Preço doa 
l>lllielM frunlo maior 

4VI 0 IMlOOÉOOO 
41B-««> IWaifi «1 
4» .00 |.',.I«NW»«I 
HPUDI 2.'i.i«iirji««p 

4ll«IO 2'>:iK«lSIKH, 
4»>» I 
H»««, iAaKIIIKMI 
4(l>«l l.r,:lHH)4">> 
«tl««l 2f,:l»l(*»l.l 
4Í<»<I 20W«HI»i0 
Ktmm 

' t P E S í í D - O S A 

DOL.IVAES NUNES & C . 
10 — Rua Direita — 10 

Caixa do Correio n. Ti O (ató 10) 

D R O G A S 
Orando deposito do drogas para doslnfoc(0os taos como • 

Ácido phonlno crystalllsado. 
Ácido phonlco a 70 •/• ora latas. 
HulOiLo do cobro ora barrlcaa. 
Hulfnto do forro om barricas. 
Croollnn om vidros do kllo. 
Cliloruroto do cal. 

Sortlmonto coraploto do drogas do 1* qualldado o vasilhamo para 
macias na grande drogaria de 

ANDZBSON, 
LARGO 

phar-

a -

SOTTO M A I O R & C. 

MATR IZ MOVA — 

CAMPINAS 

»5 

D A 

20-2 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO de 

tlala o do divorsas pri 
or mineiros, manteiga frosca da Serra do Ita-
enclas. 

QueUoa d e P e t r o p o l l s 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto « Bordem* 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
OS - nua da Doa Visto - 08 

s . y ^ L © 

A O C O M M E R C I O 

Puccinsl l i , Quidotti & 

Cora fabrica a vapor de marcenaria 
e carplntarla á rua Brigadeiro Ra-
phael Tobias, n. 126 e snccursal 
rua Libero Badaró, n. 110, coramunl 
cam que so oncarrogara dn constrn 
ccfto do qnao9quor obras artisticas. 
taes como: vitrines, armações, escri 
vaninhas, mesas, arraarios, guarda-rou 
pas, portas, janoilas, soalhos e outras 
do sua industrio, por preços sem com-
petência e trabalho garantido. 

Tflm sempro ora deposito grando 
quantidade do torneados o molduras de 
todos os gostos, quo vendem avulso 

AtteBdem a qualquer podido para 
obras novas ou ooncortos a fazer era 
casas, tanto nesta capital como no In 
terlor, para o quo dispõem do bons 
ofãolaes. 

TELEPHONE m . 6 8 8 e Cf-0 
6-6_ 

ALFAFA A 180 BÉiS 
C a d a K l l o 

Vonde-so na rua do Bom Retiro, 76 
78, casa do Emilio Fanucchl & C. 

10-6 

res, com os seguintes nnmeros: 

ANNUNGIOS 
A LUGA-SE por preço commodo uma 

Aexcellente casa com chaeara, & rua 
José Monteiro, n. 6, Braz. 

Trata-se na rua Direita, n. 30. 
30-1» 

BOTEQUIM—Vcndo-so ura, á.rua do 
Visconde do Parnahyba, n, 110. 

3-3 

f jREADA preclsa-so do mela idado, 
V^do boa conducta e quo nfto tenha 
familia, para todo o serviço do a 
de homem só. Proforo-so portugueza 
on allomft. 

InformaçOos rua 18 de Novembro, 
n. 6-A. 8—3 

CASA de penhores.-
dor Feljó, n. 1-A. 

Rua 

PROFESSOR PAItTICDLAR 
* clona as seguintes matérias; 

de Scna-
- 8 

- Le-
Por-

7J76, 7490, 8097, 8000, 7617, 8006, 
8059, 8530, 8085, 8181, 8516, 8086, 
8B27, 8520, 8JH7, 771fl, 8091, 8497, 
8546, 779'J, 8386, 7828, 8416, 8484, 
8411, 8Í50, 8485, 8009, 8087, 8007, 
8610, 8088, 8115, 75U1, 8z37 , 8281, 
8192, 8Ü22, 8J80.-8584, 8191, 8481, 
8100, 7803, 8128, 7338, 7703. 

E m p r a f l a r l u t 
Serviços completos do prata de lei, 

para almoço, bandeljas, salvas, talho-
res de prata, trlnchantee, palltelros, 
oonchas, ctc. 

AtlençAo l 

Chama se a attonçfto dos ooncur-
currentes para esto rloo lellfto, espe-
olalmentes dos srs. qno tem de fazer 
viagem ft Europa, era vista do màu 
estado do carablo, a alta convenionola 
de faaerom acqulslçfto do Jolas de va 
lor, a lufiraos preços, que garantem 
luoro certo e vantajoso em qualquer 
parte. 

A v i ã o t 
Os srs. mutuários poderio resgatar 

ou reformar suas eautellas, áti a vos-
pera do lellfto, pagando os dospozas a 

tíiguez, franccz, geographla, hisiorla o V10 WUvprem sujeitos, 
aritbmetlra. Boga-se aat tfi. licitantrl, garafUi, 

Parft tratar á roa Direita, <8 (so- rem os seus lote§ comprados, cam m 
*" " éifml de 10 % noacto. 

VENDAS A TODO PREÇO 

3 
brado). 10-1 

p R B C I S O B de qtua boa eozinhelra 
* DOrtntrupza narn numa fuvnMU portugueza, para casa de família. 
Trata-se cem Monla Pontos £ Or, roa 
de 8. Bento, 20. 8-3 

pBECJSA-ISH uma coslnheira portu-
* guega para cua de família grande, 
Paga-so multo bem, Urgo Mnolclpal, 
37, sobrado. 

suas i meninos, reabriu 
do janeiro. 

Sob a dlrocçto do insaa^avel edu-
cador Silvio de Almoida, eom o con-
curso do 10 liabels • dlstinetos pro-
feaaorea, o» resultados obtidos noa, 
exames offlolaes e * 
passado o Mato e 
om qne funeeiooa, 
habilitadíssimo para 

Aluga-se o grando sobrado da roa I 
José^^oJ^».^! , com ^uagnlflcoa ' 

trataraonto, par^K) (5pD*oj) 1 
Trata-so BO anpa^i». 

n u a da C a i x a d ' A g u a , 8 
(Cata de penhores). 

n u> u a o « a o 

J. A. LEAL 

faostaboleciraoi 

Alada rooebe 
m b - « • i - i n i — M • eiMfSM. 

(Q8VÍ 

t i » * 4 o l M l a | 

k ' V tnoau PongcKMM 

B v i l t a r t t k i l P t i d ( N ) 8 

• lí-m 

ADVOGADO 
D * . P(TD»o FEAMAHDO P A U DE BARBOS 

a p r r c 8 l l - M ? d s oa urviçns 

H X t J J g ? " * 9 W ^ « « r jMIW 

BáiiÍrtot|o 0 ra^cif 

R n fardos, vende ta qttaiqiíerjorçiq, 

Bsia ^ J k f M * ^Málifa É m B 

w P P i i y W ' w m w v f ^ 

Para o fim do serem verificadas as 
oonta» dos credores desta fallencia 
que possuom títulos endossados, ae-
oeltos ou sacoados por Costa dr C., 
pelos quaee sejam tambeni responsá-
veis os mesmos faltidos Monteiro Qul-
marftos & C., convldam-se todos oa 
possuidores desses títulos a apresen 
tarem-n'o8 a qualquer dos Bbalxo assl-
gnados, até o dl» 1» do março, das 
11 à 1 hora do dia. 

8. Paulo, 20 de fevereiro de 1894. 
Joio B. M. Escobar—Tiaa de Sfto 

Bento n. 7. 
Oscar Horichitt <t C.—Rua da Boa 

Vista n. 22. 
Francisco Carneiro—Rua £4 de Ma-

io n. 88. 
Domingo» Marque» de Almeida —Rua 

da Boa Vista n. 22. 2-5 

DR. SÉRGIO M E I R A 
M e d i c o 

TruifSrtn > m roíldenoU para • ru Bri 
fftdetro Tsblu, st. 

CODIUIU» « rua (to S. Bento, n. 28, du to 1/2 
u melo dl*. 70—21 

CIMENTO PORTLAND 

Vende-se de luporlor qualldado, em 
barrleas de 160 kllos, o tambeni telhas 
francezas 

w» caia dt 

E m a n u e l C r e s t o & C . 
R O A DABOA V I S T A , 4 4 

3 0 - 8 

D O R M E N T E S 
Tomam-se enooramendas para tirar 

boa porffto o de qualquer bitola. Carta 
sa proprietário da urraria Veado, 
Pranclsoo Carvalho de Barroa. 

C a m p i n a » 10-10, 

É í i x i r M . M o r a t o 

Oortifloo « « fé da mon cria qao 
•pbo empresado em moloatjaa syphl 

p Kllalr U. Mo-
i. Cario*, colhondo 
rostaUdos.-JDr. 

Meitira» t Cunha. (8. 

Agentes *m 8. P»qlot 

P E I X O T O B S T B I I L A * Ç . 

U - R W d * « . l U M o - U 

i^rFijRi 

D r a g a n t l n n 

Faço publico que para o moz do 
março proximo futuro continua a vi-
gorar o augmento do 40 sobro as 
tabellas da antiga tarifa o do 24 % 
sobro a de sal ordinário, visto o cam-
bio continuar a manter-so abaixo de 
I2d. por ltOOO. 

Bragança, 19 de foveroiro do 189-1. 

—4 Kcm.MANN, Inspoetor-geral 

J o g o s de r o d a s 
Vondem;86 dous jogos do rodas, de 

ferro, que , foram de um locomovol, 
ecom os coiÊpetontos eixos lança. 

Cartas agia redacçfto com as inl-
ciaos C. B. P. 

Ellxir M. Morato 
...tenho empregado com follz 

sultado, om todas as affeeções syphill-
ticas, o Eiixir M. Morato, excollente 
proparado do sr. D. Carlos, o quo af-
flrmo com o juramento so fôr proelso, 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio dc 
Janeiro). 

Agentes om S. Poulo: 

P e i x o t o E M t e l I n & C . 

fltta de 8. Bento, lt 
(S«, 6 " o sabb.) 

COLYSEU P A U L I S T A 

Vendo -so, aluga-so ou arronrvso „ 
edifício feito para praça do touros, na 
rua do Yplranga n. CO. 

Para informações com Cario Tra-
montano, largo do Rlachuelo, n. 10. 

15-

p o ' d i m o z 
R I F G E R 

B' o OBÍCO qus te pôde ot»r com tmU 
ConB«nç», d* «rom» »ír«it»blllMiino, di á 
catli belleu, »ttr»ctlvoi e encantoi, tor-
nando* *sr*d*v«lmeDte treae* e *i*ett-
**d*. 

Preçoj.- daila II/, om pacote 1/500, 
BM prlnclpaee c*aaa de perftimart»», ph»r-
nacl**, tta., • *o depoiíto: 

Cempanh fi Piillsta Importadora do Drogas 

1—ROA D1RBITA-1 
-eiínlB» do largo da 84—s. flVLO 

100-19 

Baio liématogène Bohon 
eJH!, raí" »l«i«tM4s hkrumatUmt 
« í " * iKr! 'fhuU"' il"«W>»recciB com 
o emprego doa prttjielroe banhoi 

Cara r»pld», completa e eom porlgo c; ra o uso 
do M/l LanhoM. Boa caaoa o< mala gravea 

Atteatara a aua efUcacr» uimeroaoa ittéitadoa 
d. .o avel. medico, de llége, Bruxellâa rtc 

da CapItaf FederalrQVad° " " J<""' " 
A' veoJa BA 
„ „ , 1'BeOABIA SILVRIRA 
s. Pauto—Bu* do Commorclo, 0-6. Paulo 

6 " o dom. 

MOLÉSTIAS INTÊRNÃS 
DH GARGANTA. NARIZ 8 ODVIDOS 

Bspoelallata 4r. Sousa Castro (oom 

Te°Italía)! í o 

Consultório • residencial Soado P». 
laclo, 3, 

„ 1 . M U ? * d M „ 8
L

A í 10 h o r « daraa-
nh» e da 1 ás 8 horas da tarda. 

80—fia 

I M P O R A T W T E 

Leilão judicial 
G r a n d e a o r t l m e n l o d e 

b o b i d a a e x t r a n g o l r o s o 
n a c l o n a e s , m u n t l m e n -
tam, g e n e r o s , u t o n a i I t o a 
o m o v e i s , e t c . , e t c . 

O LEILOEIRO 

1C0B1IBA CAMPOS 

{Eicriptorio,rua Marechal Deodorofi-A) 

Auctorisado por alvará do meritilsimo 
dr. juiz de direito da 2* vara com-
mercial, a requerimento dos syndico», 
fará venda em leilão a quem mui» 
der, dos bons pertencente» á massa 
fallida do tr. . I O M Õ B e r n a r -
d o M o i t a 

LARGO MUNICIPAL, 21 

(Esquiua da rua da Esperaria) 

Quinta-feira, I o de março 
A's 11 horas da manhã 

A S A B E R : 

Em caixas: vinhos do Porto das mo-
lhores marcas, cervejas ttpntcn, 
H u n c h o n o D a n ú b i o , co-
gnac, bisenit, Pernet Branca, C h n m -
p o g n o Cll<|UOt, vinho I l o r -
d e n u i (Prcler), voilaa Apollo, ditas 
americanas, kerosene. ctc., etc. 

G r a n d e q u a n t i d a d e 

Em garrafas, vinhos do Porto, ma-
deira o Bordeaux, cerveja Spaten, Gui-
nes, Munchen, Malnz e outras, cham-
pagno, gonobra Poklng, vorraout fran-
ccz o italiano, azeito, Plagnol, aguas 
mineraes, bittor, fernet, cerveja na-
cional, gaiosas, taraarindos, capllò, ro-
sa, crsvo, canella, laranglnha, rhura, 
anlsete, espirito, etc., etc. 

P o r ç f l o d e t 
Maços de vellas Apollo o amorlca-

nas, ditas de phosphoroa, caixinhas do 
gomma, latas de peixe, ditas de aron-
ques, ditas cora sardinhas om azolto o 
massa de tomate, ditas de caraatSo, 
lagosta, ostras, marmelada e fruetas 
de Lisbfia, taraaras, ameixas, potit-
pols, massa do tomate, calxOoa com 
>ial, ditos com massa para sopa, bar-
rigas com mantlmentos, pipas vssias o 
uma cora sgnardento, barris com aguar-
dente, vinho o vlnsgro, calxOcs, barria 
o garrafas vaslas, vitrines para baleio 
e para porta, terno do modldas para 
soecos, balanças o poso*, armação a 
baleio • um relogio despertador, ctc. 

B l o v e l a 
Uma rica cama francesa, guarda-

vestidos do docarmar, tollette com pe-
dra mármore e espolho, mof^oj aím 
palhinha o tndo o mais e<ii>tonto quo 
ser& vendido ao o o r r o r d o m u i ' -
t e l l o , a quem mais dAr, 

Quinta-feiPó, de março 
A'» 11 horas da mauhd 

L a r g o M u n i c i p a l , 9 1 

(Esquina da ma Esporança) 

PELO LKILOEIBO 

MOREIRA CAMPOS 
IW .D .—Na mesma oecsslfto o por 

ordem judicial, serio voudides diver-
sos lotes de fszendss e armarinho 
pertencentes à raatS4 failida do Joss 
Fernandes de OUvolra. 

S e n d o t 
Camisas de mola para horaon, VCB-

tldlnhos para creança, paktots e ca-
misas para sonhors. 

Toalhas para rosto. 
Peças do sotlnctas o foulardine, la-

vas do seda para senhoras o diversas 
mludcaas. 

PELO l h l o o s o 3—3 

M O R E I R A C A M P O S 

ftüABDA-LIViÕS 

• 

OLLEGIO S. PAULO E MINAS 
ANTráO INSTITUTO C08ÍA 

Intirnato, mtMiUcrnafo, 4 

• l ^ u í Ía'Í(o(ta»-4l 
ounso wtnujuo * iirruuftDtABio 
Aobam-ae funeclonando todas a* ma 

Ias do — * ' — " " 



p p l ü p p p w 
™ .s» 

O C O M M É R C J t O Dl5 8 , P A U L O 3 

& C. 

P r o p r i e t á r i o s d e d e p o e i t o s d e OUTÃO i s t & b e l « < 

e i d o s h a m a i s d a 6 0 a a a o s . 

Tèin s emp ro g r ande q u a n t i d a d e e m deposito, só d e pri-

me i ra q u a l i d a d e 

GARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa , que v e n d e m pelos preços ma i s 

razoaveis. 

Conlractos c o m os Governos do Brasi l e da I ng l a te r ra , 

com as c o m p a n h i a s de vapores t ransat lânt icos e c o m a 

C o m p a n h i a d a Nova Ze l a nd i a . 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 

de a C o m p a n h i a d a Nova Ze land ia . 

Todas as c o m m u n i c a ç õ e s para W I L S O N , SONS & C . , em 

Santos, d e v e m ser d i r i g i das para a ca ixa postal 01 ; ende-

reço le l cgraph ico-ANGELICUS. 

Casa m a t r i z — W i l s o n , Sons & C\ L i m i t e d , L o n d o n . 

Card i f f 

São V i cen t e 

P e r n a m b u c o 

Bah ia 

R io d e Jane i ro 

Santos 

Mon tev idéo 

Buenos-Aires 

La P l a l a 7 5 — 4 7 

F I L I A E S E M 

Dyspepsla 

Perda de 

I Appetlte 

Vomitos 

Diarrhéa 
chronici 

TONÍCO-D IOKST IVO c o m QUINA , C O C A e, PEP8 INA 
ADOITAIIO EU OS BO.SWTi.KS - Medalha* do Óuro o Diplomou do . 

| FABIS COIXM e (!', roa da Haabeoco, 49, l iD I l tluraitlu ' 

I O D A I L L U S T M D A 
• V o r n n l d c m o d a s p a r a « o n l i o r n * o c p c o n ç n » 

0 P R I M E I R O J O R N A L DE MODAS PORTUGUEZ 

( P u b l i c a ç ã o q u i i i z e n n l ) 
OnnlenJo cs ntllmoi íiparlnce i l u modas "e Parii, M u l t a dc t.im»nhn nutaral, modelol 

do trabalhos do agullia, tapeçaria*, bordadoi, cro.W, romances, coato», paisatempo», ele. 

C o n ( i t ( õ o « « l o s i n s i g o t i t u r n s 

( r a g A m c u t o adiantado) 
rrimeira  S'C <"">« "V» 

(Com figurinos colorido») (Sem figurino» colorido») 

Asso r . Jooo Asso 2ogooo 
BEMUSTHR Uiooo BkUIiSTaK llgooo 
A» aaalgnatariu devera ser pedidas ao CHICO agente nu Ketailo ilt 4. fuulo, Ili 3 rJo Pi-

yueirtdfí. Aameia lideraria t Urraria, rua Jo«é Bonifácio, 8H, B. Paulo. 45-10 

EiCHENBERG & COMP. 
Rua dos Protestantes -- S. Paulo 

C A I X A . i > o c n i u i e i o , 4 0 s 

com grando deposito do artigos pura a fabiicav&o de cerveja das 
melhores qualidade», 

assim como íuacblnas, moinhos para cevada, maelilufu» paia srrolhar o 
engarrafar, etc., etc. 

Importadores da afamada cCrvcja M u a n c l i o u e r K l o s t o r l í l n i l , 
l > i l t e r r u s H O o H i u i K l i i r l m . 

Deposito do vinho do Uhcno marca I > . I - o i d e n o C o l o g i i u 
Uocoliom sonipro goaeros do Rio Orando do Sul, como: fumo ora folha, 

banha, farinha de mandioca, solas, etc., etc. 

I M P O i m C à ü G i B t C T A E C - j f M S S Õ E S 

E 
15-2. . 

nxaquecas! 

nxaquecas! 
ÀE PÉROLAS 0'ESSENCIA DE 

DO 
TEÜEBEKYHIIA D C l i R T A N dentro dc 4 

I alguns minutos as mais dolorosas N e v r a l g i a s , que sejam eilas de i 
I cabeça, dos membros ou de qualquer outra parle do cjrpo. Nunca i 
I 6 do maia o recjmmendal-as aos doentes que toflrem d'etias erneis i 
I aMecçõs». Pura a c l tw l iop q. Esseucia do Teyeljenthiaa devr ser i 
| perfe i tamente root i t ioada. I 
| IiíJi-m > firma ile CLEBIAI ubn o nlulo dos tldru li PtroIH it Eiuncli it TirikNlhlU. | 
| Em PARIZ, 11, rui Jicst • CASA L. FRERE - A. CHAMPIGNV c C",»'"-11, rui Jisot, im FABIi i 

í VAllJUO £M Q7ASI TODA* AS r.'l.llUIlCUl DX TOSO* O» PÀlZi. | 

GRANDE 
ticina mecnanica e mu 

d © f e r r o e b r o n z e 

FREDERICO S Y D O W 
A L A M E D A D O BAR A O DE P IRAC ICABA . 24 c 20 

Encontram-so sompro promptos : 
]»|c»|í>rc« a petroloo do 2, 3 cavaltos o mais. 
M a c V i a d ò í •mcBbWÍBP.3 parq íapbSr lpnjia. 
« e r r a s francezas circuluroa o naclopacw para toros o lcnh». 
E n K c n h o f i do cannn movidos a agua ou vapor o anlmaos, do dlf-

ferentos tamanhos. , , , , 
M o i i i l i o a para cascas, cortumo do systoma mais aperfeiçoado, 
• t o m b a s do plstSo de offoito duplo para qualquer quantidade d'agaa. 
M a c h l n a s a vapor para lanchas a heliee ou rodas, do qualquor força. 
I l o d u s bydraulicas do quaesqner dlmonsOei. 
P r e n e a n horizontaos e vertlcacs para macarrfto. 
A m p H o d o r e e para o mosmo flm. 
m i o s par» liárru. 
M o i n h o s do vento com e.valloto do forro balido. 
G u l n c l i o a e guindastes para qualquor poso. 
A p p a r e i h o s completos para sondai. 
E x l l n c t o r e * portáteis para incêndios, de combinação de aoidoa. 
T r o n a m U i ô e s do qualquer grossura. 
I . u v a t para as mesmas. 
M a n c o e i oom bronzes ou composição. 
T o r n e i r a * para agna ou vapor do qualquor dlmonsdo. 
L u b r l f l c a d o r e a automatieos e simples para cyliodroí de vapor. 
A l u m b l q u o » r»r® qualquer capaeldado. 
C o l u m n n i i grades, vontlladorei, bandeiras, portCos, dos modelos 

mais modorno». , , . . 
T a c h e s par» sabfto ou qualquer outro flm. 
C l i n p n M para fogOos de qualquer dlmcnsio. 
C o n s l r u c ç â e s de pontes o telhados de qualquor dlraons&o. 
C o n c e r t o de machlnas a vapor do qualquer systoma. 
M c > n l a « e n s do machlnas no lntorlor ou na capital. 
Fa>so quWtia0r tfftWtto P Í W W P » W í do iaduitrla, me' 

dianto liüícnbcf. 
Todo e qualquor conoerto com promptldko, 
Preço sera corapctcncla na* 

OFPICINA MEGHANICA DE 

Freder ico Sydow 
A l o m e d * d o B a • ' A o d o P l r a e l e a l m » nm. 94 o 

M DE-8. BENTO 

" n . 

RUA DE S. BENTO' 

N . 

3 4 

Hsto antigo o conhocldo estabcloclmonto do porfumarias o objootos paro toilotte, aeuba do recebor diroctamonto da Europa, dos prlndpaes o co-

nhocidos fabilenntcj, um colossal o variado sortlmento do aitlgos Anos quo os habilita a nao tomor concurrcncla em nosso ramo do negocio. 

Km T i n t u r a s I n s t m i t n n o a s o progrossivas tomos grand quantldado o variodado das mais acrodltados o eonhocldas. 

Avisamos aos consumidora da Eau Navarrt quo tondo fallocldo o fabrlcanto, (lnali^u a sua inipoitanto o antiga cusa o para a substituir roeo-

bentos nova romesBa da conhoelda tintura Nrgrctine cuja supcriorldado garantimos, sondo mais facii o modo do usal-a o mais barato. 

C o n t r a a c a s p n tomos a ogua Antiptlliculairc du dr. Labruyèrc, vordadoira limpeza da caboça, sondo sou único deposito no Brasil k 

2 0 - 1 2 . 

3 4 — R U A S . B E N T O — 3 4 

nu í maà SANTA 
Chegou u m grande so r l imen to de 

GAFAS PRETAS 
p a r a t o < I o s o s p r e ç o s , m o d e l o s o g o s t o s . 

H o c u m u i o i i d a u i o s m u i s n o s s a g r a n d e v a r i e d a d e e m 

PREÇOS M O B Í C O S — n a g r ande o í i i c ioa de cos tura e c o n f e c ç õ e s — P R E Ç O S tfOBIOOS 

5 1 — R U A D E S. B E N T O — 5 1 
H E N R I Q U E BAMBERG & C O M P . v 4 0 — Q 

USDICAÇAO ANALGÉSICA 

Compressos 

BLANCARD 
E N X A Q U E C A S 

C H O R E A S 

R H E U M A T I S M O S 

D Ô R E S 

NEVRALGICAS, 
DENTARIAS, 

MUSCULARES,, 
UTERINAS. 

0 mais actíto, (notfmloo \ 
t poderoso medicamento 
C O N T R A a D O R 

1 PAR IS^ua fQ í i e t pH í^.W I 

n ii 
( S Í C Í L Í A | Ô ) _ i 

1 
í 

d e S ã o J P a y i 1 o 

Esles descascadorcs sao os me l ho res até hoje conhec idos , os u n i o o s q u e n ã o q u e b r a m ab so l u t amen t e « u é «sem dar 

m a r i n h e i r o » . As vantagens des las m a c h i n a s são taes, q u e l ô m subs t i t u í do f r ancamen te as dc q u a l q u e r ou i r i j «ystema 

conhecido. 

Ex i s t em f uncc i onando 110 Es tado de S . Pau lo , l l io dc Jane i ro , Minas e Esp i r i t o San to ma i s dc á . 5 0 0 destes dcscas-

cadores. 

Os desca&cadorcs vend idos por esta C o m p a n h i a t r a z em todos os me l h o r amen t o s q u e a dircci;ão techn ica d a m e s m a 

l ô m en t end i do conveniente i n t r o d u z i r , devendo os srs. f a zende i ros considerar c j m o i nc io dc e s p e c u l a d o os me lhora ' 

inenlos e im i tações q u o estranhos l ò m ten tado fazer. 

Es'n r . ompanh i a , c o m o p r o p r e a r i a exc lus iva do re fer ido pr iv i leg io , reserva-se o d i re i to dc a q u a l q ue r t empo , pro-

ceder c » ' : a esãts l . W E N T O R E S e seus c úmp l i c e s . 

Mais u m a vez ga ran t imos aos srs. lavradores que os nossos dcscascadorcs são inexced ivc is para benef ic iar q ua l que r 

q ua l i d ade de café, «secco, rijo ou dcspo lpado- , d e p e n d e n d o u n i c a m e n t e , para o b o m ex i lo , segu i r em as ins l rucções q u e 

estamos s e m p r e p romptos a fornecer a q u e m as qu i zer no nosso escriptoviò Cen t ra l — r u a 15 d e N o v e m b r o , 3 6 — 

nesta Cap i t a l ou na nossa Agencia no R i o d c Jane i ro á travessa dc San ta R i t a , 3 . 

Esta C o m p a n h i a c on t i n u a a fornecer m a c h i n i s m o s comp le tos para o beaeUcio d o cafó, constantes das peças ma i s 

aperfeiçoadas q ue ex i s tem para esse fim. 

Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 
' 3 6 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 3 6 

I n d e i e ç o T e l s g r a p h i c o M E C H A N I C A C a i x a d o S o r t e i o a . 61 

S. PAULO 
r jT . 

m m DEFRESNE 
B . _ | Mu IIHIMI 
TOm-nQuItm 

cou 

PEPTONA: 
UIITT!» orricuuciiTi, n I M I M t «os EOS:MT«ES tt PAUIS 

O Vinha 4o Peptona Drfrtn» 6 o mal* prccloso <los 
touiuoB. contam A flbra muscular, o ferro bcmaliuo c o IIIIOXIIIIKIO 
docalü.iCaniodoTtcca é o uuicurui onstltulnlo »i.l:ir»l o c mi>lul >. 

ühíc, ltellatouo f inlm, quo üesnart i o ap|Hjtl'o, ic.tuluo as 
forç is ao c«ton.airo o molU<Jia a uluusta», como icconiüiuliiLo In- | 
coiniiaravcl.')U4c, por Isso ipie ciioorra o clo.ncr.to plsftlco dos 
mu-.culos TIO susta a consumi yi-i, colnico >>an.iio (lykctatlwlo 
pcUaucmla, prüvluo os tlosvlos uu c. luinna vc: Irbtal. 

O fittitotle Pcpiotia Ifffvo^tte liupOo ko cm todos 03 casos 
dc alT cçvs dib Tias digestivas c do ourunn!da>lc>> ilc Toriiia doprl-
nioutu. airudas oucltrouicas,como 1 aa dyaiibpnian. tilcoia» ü<> cato* 
maao, cia., o no marasmo, cblorosu, dlabclu, c.-i licila. li-lta pul-
moimr,clc.Deremui<aloogiia nwntca«!jesso.'«dO ' on iiliiiçioecbil, 
as criiii.ças cuja saudo e posta cm risco pelo crcsclmeni» lapido, 
as macr^ cuju vlgorócoininomctudo poln trabalho do alnllauictao. 

DirntssE é o primeiro preparador do Vinho <ta Irjiloiia. 
Cuidado com as lnill;i' Sjâ. 

• Viaxo: Km udM u nal< âi-rodlUiu pfcartn:..Ua dl r»u(> 
• dflMdltaagplrs. 

COMPANHIA lflAÇAO PAULISTA 
É8ta Companhia vende estrume da 

cooheira do Bom Retiro. 
Quem preoisar pôde ir ver e tra-

tar no esoriptorio da mesma Com-
panhia. X 

S. Paulo, 26 de fevereiro de 1894. 
8—8 

MABSÂUD 
G n r r o f t i s « lo l i t r o 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, 6I-A 

ftfCGEaKOltKH U K 

BOSMS, PXllZmL & PIRES 
Cuidado com as ImitnçÀcs 11 Olho vivo com os falsllieudoros í ? qno quo 

tom se aproveitar da tirando acceitavOo 
quo tem tido ostn marca do cogn&o 

para assim llludlrom os consumidores, apresentando gênero ordinário, ip pa 
uílar dosagradavei o nocivo & saudo. 

C u i d a d o , s e n t i d o , o c a u t e l l a c o r a o s fttlalQ. 
e n d o r e s 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
C L I N I C A D O 

d r . N e v e s d a F l o c h a 

Ocullsta dos hoFpItaoa da Santa Cora do MiBOricordlfc do Rio do Janeiro • 
ila Boclcdado rortugueza do Hencflu rei», Vcncravol Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorroí D. Pedro V, mcniLio da Soclcdndo do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociedade! Krancoza dc Ophtalmologla de Paris, 
com longa pratica do sua cspocialidado. 

Do regresso do sua viagem, acha uo do novo & disposto dos sons cllontos 
o amigos om son consultório A r u a d o M. D e n t o , a f l - A , ou om 
sua rosldoncla & r u a d a V l c t o r l a , I K O , das 7 As 0 horas da mvnhft. 

Em sua viagem fez arqulslv&o dos n.ais modernos o aperfeiçoados npparo-
lhos o Instrumentos, cadeiras para operações, machlnas oloetricas, olhos arti> 
flclaos, do vidro, esmalto ou vulcanlto, etc., achando eo montado sen consul-
tório a par dos das melhores clinicas europeus. 

DlspOo também do accomniodaçOos pSra receber doentes o famílias do qual-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condizes de conforto o 
hygicuo o sorvidos por um pessoal habilitado, attoncioto o dedicado. 

As oporaçGos de sua especialidade, taes como as do r n t o r a t a , a l r a -
b l « m o (olhos vesgts), d n e r o y o o y i t t i t o (olhos eholos do lagrimas), 
t u t i l H K O (onnogrccimento das belldes), p t o n i » (queda da palpobra su-
perior), t r l e h i u n i n (caballos voltados para dentro dos olhos) I r l d e c -
t o m l n . e n t r o p l o m (reviramento da palpcbra para dontro dos olhos;, 
p t e r l g l o (unha do carno), sao praticados poios processos que a sciencia 
moderna o a experioncia c'inica aconselham de mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, cora todos os preceitos antl-septlcos ordinariamente som dflr. 

Consultas do primeira classe, das 18 ás 8 horas da tarde. 
Consultas de segunda classe, das 3 ás 6 horas da tarde. 
Preço da diarla hospitalar: tt.SOOO par* os doentes de 1» classe o de 

3 J O O O para os io segunda. 
6 6 r e c o b o e e n c n r c e g a - e e d o t r a t a m e n t o d o m o * 

l O D t l u * d o * o l h o s . 

jNÀO Ha Mais Febres! 
C AB PÉROLAS de SULFATO de QD IN IN> de B R O H H T D R A T O ^ 
l .D« QU IN INA , de CHLOBHTDRAXO m M R I A N A T O I , OU I 

F n i n a n * C L E R T A N C X , 
L etc.,do U u l i n I N U tiaf cie ^utmna chimicamenle puro, do fnl.ric«c»o 1 
7 ij*»™ 1? o preparados por um pr«cei,„ approvnio pela Accu/emia dc Mrdicma } 
r de fora. - Debaixo do »•?. euvoliioro gelatinoso, dolpAdo, trnnuparei.ta e 4 

mui fncii do digerir, a Qi«n;w<l i« coiuerva infinitamente tem alteração, e tt * 
C engole tem deuear <j *s igc amargor na boecn. Cada frasco coatóm trinta» • 
s peiulas «(juiyjlsude a tves grammas de Sal de (Juinina. 

níaiCA K VMDi ron ATACiDO i Cida yl.lro t«ra « raarc» : fl „ 
f e em c.-ida P.rola wtao 

• Ctu L. FRERE, A. CHAMPICNT f. C'\ S" 

18, rua Jaoob, Paria, 

s a b o n e t e 

te 
• fl.rmul. ' todtitt Phtrmtelt 

& 

F e r n a n d o Scabra comma t r i c a a seus am igos e fregiiezes 

q u e e m q u a n t o nflo ab r i r e m q u a l t u c r r u a desta c i d ade defi-

n i t i v amen t e a sua ca;?a commerc i a i , d c vidros e pape is p i n 

tados c q u e era estabe lec ida !» r u a S . Jo5o, 37 , receberá 

e n c o m m e n d a s e ordens de séus am igos e freguezes no escri-

p lo r io provisorio á r u a d c 9 . João, 20-A . 

S . Pau lo , 26 de fevereiro dc 189 » , 

3 — 3 FE i tNANDO S E A B R A 

d e nova co lhe i t a e an t i g a , vende-se n a c a t a f m p o r t i d o r a d e 

R i cb te r , B r w o e it C . , r u a S . Ben to , 8 5 . 

CIMENTO FDBTLÂND 
M A l t C A 4 C U I A 

8 V n & ! 0 & Q t J A l I D À D ^ Í I Í D A B E I Ç A S D l l E O k i l c , 

VENDEM , 

J EWALD & G* 
1 9 - R u a F l ò f e n o i o d e A b r e u - I I 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descQb^ta 
a p p r o y > S a 

I » © l u I n s p c c t o r i a G e m i d e I l y g l e n e 

Este sabonete, q u e representa o m a i o r es-

forço d a sc ienc ia , t e m feito g rande revo lução pe la 

acce i laçâo q u e recebeu e m todas as par les d o 

m u n d o e m q u o t em si do usado, ü cons ideráve l n u -

mero da pessoas q u e de l le tem u s ado con i i rma a 

super io r idade des la c o m b i n a ç ã o sc ien l i l i ca , eollo-

cando-o entre os p r ime i r o s dos sabonetes m e d i -

oinaes a i é hoje descobertos pela sciencia. m o -

de rna , pois faz desapparecer o m poucos d i a s as 

M a n c h a s d o r o « l i > 

G » > . ' a i t i B « , 
P a n n o u , 

S u r d a s 
G n i | i i g o n 8 

I t n r t h r o s 
C a s p a 

E n i l i ( ô o « c u t n n e a s 

de i x ando a pelle ag r adave lmen te fresca e l i sa , 

dando- lhe especial be l leza . 

. Pa ra o banho 6 o me lho r sabonete a té hoje 

conhec ido ; não só t o rna a pelle m a c i a e ave l l uda-

da , fazendo-a espargir o ma i s f ragran te a r o m a , 

como é u m seguro preservat ivo d c todas as m o -

léstias cp i dem icas c contagiosas, e m v is ta d a 

acçâo beneí lca do á c i do phcn ico q u e en t r a e m s u a 

compos ição . 

Este saboneie , q u e é cons iderado ho je orna-

m e n t o ind ispensáve l d c todas as lo i le t tes , d á á 

cut is a l l rac l i vos e encan tos , fazendo desapparecer 

todas as de fo rm idades de que è ^susceptível a 

pel le. I n n u m e r o s a t testados dc pessoas insuspe i-

tas e deaba l i s ados c l in icos a f f i r m a m suaef f i cac ia . 

Pa ra evitar falsif icações, ex ib i r no ro tu lo ex-

terno e m t i n t a v e r m e l h a a firma dos agentes C A R -

V A L H O F ILHO & C O M P . 

D e p o s i t o e m 8 . P a u l o t 

ríaiíora 
100-1(1 

PÉROLAS TTyyti* 

de ESSENCJA Pura de 8 Â N 0 A I O 
A ESSÊNCIA PU HA DE SANÜAI.O loin sido experlmcuf.üa com 

o n.alor successo pelas colebtIdades d \ hliroiia c cta/i nertei S 
tMfftnUva, mesmo om dóso elavado e uSo occasloua uíui <Hwrh«ás! 

! 'r '&l0S C 0 m O P r Ü d U Z C l a ".OflUcffteSSlS 

ÍS8ENI;1A PUHA DE SANDALO nâo oxhai> cheiro revelador 
„ _ PBHOLA8 DS SANUALO .to IV fil.SP5^ c?ei a.adasT?f'nn 
ícesso approvado pela Açodem,a de i^F 
I, pura e »ua ofOcacla é corta nos Oorrlment, contagiosos o. Ksmientarr 

toa e todag M n̂n̂ mmaífôjM ôo Uif.rlios dos üiyãos ifenllò-urinar . —, íentamen-
dos orgflos gènito-urinarlos. 

„ . , ,„ ;,WBTÍV— — - A Bleononliauia. Tomandoae 
-. , TV!'0 rt0„" os doentes lOm certeza dc ter um liro-
dueto que merece toda confiança, fc.gir a FITEI U C CLERratf. rana t n u p«itiuéi • 

Podem ser 
PÉROLAS do BANP ' 

MIIZ, 11, ri|l Jicot - CM* L. FRERE-A. CKAIBPIfiNf E • 19, roí Jieoí, WM "-a 
1 TXVDMX VA UAlOn TAUTB DjU PlUaMAClAa l 

Participamos aos nossos amigos o fregueses que do 1» de jiutelro pro> 
ximo fUturo temos os seguintes: 

Preços co r ren t es i 

I 
ô 

o 

g 

1 até R lataa 
10 > 80 > 
25 • 80 • 
85 » 80 » 
«0 » 100 » 

a 401 

« • 
• * 

381000 
381000 
8 M O O O 

A DINHEIRO 
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I 1989. 
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/ l i a m e l h o r e * 

1&GHIN4S DE COSTURA 

i l o «s de Biesolt A Locko, 
Mtúteii (Saxouij) 

100:000$000 
4 
M 

e 

« 

O 

A' venda pur uueadu u a vai ejo 
pelos agoutci: 

J . E w a l < l iV C o m p . 

t»A~B«a Floi rncio de Abreu-1!) A 
_ _ _ _ _ 30—3... 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e a a e n c i a 
PREPARADA POR 

J A I M E PARADEDA 

A P F Í O V A D A P E L A BXMA. JUNTA D R 

HTOIRNB «.'DLICA DA CAPITAL 

iannninros certificados de modicosdia-
tinctm o 4e pessoas do todo o critério 
Mttatatn e preconisam o H u b ü o 
i . u t m u para curar 
Víuejuaduraj Espinhas 
Novraltfún Doroe rhonmatlca^ 
fkmtuaGos Dores do cabeça 
Darthros Ferimento* 
Knipliigons Bardas 
Panuoa Chagas 
Caspas Rogas 

UrnpçOos cntanoaü c raordeduraa do 
Ittoe-tus venenosos, otc. 

» onlcae a melhor AGÜA DE To t 
t roanindo om si todas as pro-
• s S S l . ,». " afamadas. 
priedadea da., Paulitta 

Vendo-so na i , - «m to'as as 
Importadora do Drogas .. . -
oulras drogarias, pharmacitu. J ™ 
do porfuuiarias. 

, ElixiP tí. M o p a í F 
E' o unlco roruedlo que rura a mor-

phóa; í uma doecuberta Indip 'na ijue 
trtroí • « hí -.í.i bem & bumamd .•(•• ,|» e 

U O 'h purativu mal» elll'U;?. ulé 
hfijj W>»»,̂ :''ilo. 

Agonies cm C. Paulo: 
P e i x o t o tSMt feü» 

Rua de ti. Bento. 11 .. 
(:>", 5 " o «|LI.) 

DR. I M . MORAES BARROS 
Forcado em medicina o em arte 

dentaria peta Universidade de Genebra. 
&S se occupa das m o l e a l l u s d a 
e n t i d a d e b o c c a l e da n e -
t o a l o u t a i - l i » a tem ecu ga-
binete cirúrgico 4 ma Dirolta, a. 21, 

'S -1* andar, ondo tem^e sorá eni-outra-
' do das 10 ^oras da raa^htt ia i botas 

da tarde. 

I n t e g r a e s I n t e g r a e s 

L O T E R I A D O 

M O - C B A N D I D O S U L 

E x t r a c ç A o e m 3 d e m a r c o 

Pedidos para fúra dirigidos a 

G A S P A R M A N G A 

2 - A — L a r g o d o R o s á r i o - - 2 - A 

H. I» A. U l . O 0-4 

( A v i s o a o s ( Ç r e g u e z e s 

O s P E O D U O T O B d a 

1 i , P looe d * U u > « « i . . , 
(Autlsamento 107, rua de Saint-Honoré) 

' ÍJ8S como: OHIZi-OIL * E3S.-0R1ZA * QBUi-LlCTÊ * CHÈME-0Í1U' 
ÜH1ZA-YEL00TÉ * QRIZATÔIICi * OBHALBE * UBiO OUU 

ÍL"." CranikEilto « • 
1 Más, como so lax contratacfõeg d'etUi Prodnetoi Oriza com intuito < 

da Tivtr asiim a custa da lama da quo gotam, 
POMOS DE SOBREAVISO OS FRESUEZES RO FIM QUE SE »0 DEIIEM EKGANAI 

Os verdadeiros produclos te vendem cm todas u boas casas 
dc Perfumaria e Drogaria. 

I M a n d a d a u P a r i » • o a t a l o a o i l l u a t r a d o t n a o e <t p o r t o 

OE M I M O S A S E R P I A R I A 

A p p r o v o d o p e i a í > xn » a » J u n t o d o I l y g l e n o u o a l n 

DAS SEGUINTES MOLÉSTIAS: 
aathmnica», tuberculoso», l»fiüaa:a. co<jueIacho, roaqaUlio, coaatl 

. nu lu.-das em tres dim sem quo $ej 
Brte se bem que roja muito novo, tem já 

«roFkCandfi até e ftgaa do pote á ar 

( UUUC. . , I 
jtecebe chamados em ena resla£awa J de 

Santa Bphigenia, 51. 
CM* 10 maio) 

r A T K I N S O n ' ^ 

W H I T E R O S E I 
0 mais admirado do« perfumes. Oi I 
outros cançam em qoanto que a • 
** Roca branca"ilc ATKIVSOX oonecrf»-

M sempre traça e sua TO. 

ATKINSQN'S 
. A G U A D 5 C O L O N I A 
I Com fnma demíe does séculos. Um j 
I <!ii-lo logar » uma proíuB&o de íiníta- ] 
| çte* sem valor. Empregar aó a «>» i 

•tunsot que é * mais fina. 
Veudcm-se em toda a parte. 

1 Jm 4l 8. ATKRfSOK, 
| 24. Old Boad Street, Londras 1 
j A VISO ! Legitima» comente e on, e rotulo- ) 

escudo sxul e amarello e a m<rc3 ^ 
drfjliricauiu» "Ro»» tranca" ' 
cooi o co-»pleto cn-tereço. 

Eroiiohitos chronicAS o Mianauv», 
pnvOc* e laryogites. ci\o curadas em trea dias cem quo sejam pieoisóí M̂ dooroa. 

liíte prepara,di- se bem que feja muito novo, tem já a sua raputRçlo |rm*4*, 0 »ew pro 
porque ?.ror'fcCanda até e agua do pote é ora eura tudo. 

Preparado ctt« ítuiia.-ncatu brazlleiro e sò compoito de vegetaea da no»a RICA FLOR A., 
ostrando «.m ?oa eonipos''ç.ío nenhum Biíaeral deve ser preferido a todos, J.i pelos seus ef» 

t»ron»ptr.« e pelo agradavul paladir; aa cre+êfHf q ínçeram com a m»ior satlsfaclo, 
R" reesti^áo om finetos pelo iiluítrado corpo clinico. 
Lmoî üU.- ba}t«:imico, rei dos despeitoran^es, com duas ou tres coífteriij as «r-imsiJadps sSo 

intelramunte de»p«-«».Jidas. oropried.ide esta que naobum oatro é capas 4o regal a. 
Muito receitado ao llQtfitdi de MiserlcyrAia, na Boocflccocia Portyzact» e no Ajrlo á» 

Orphau?s de Bantca. J ' 
• m p o r t a x i t o u l t e s t a d o i t t c J l e o 

Kp, abaixo r.islííindo, pharmafcallco e doutor cm mrdlcina pola HacoUído da cabia, d» 
legado d̂  bygiano ©,*}> I**KIqi, tlc.: 

At testo que o Feiíüfàí flp tierpiariaria preparado |«lo <r. Joio Thomas de Mello 
Kcnra, nlém de ser uwa boa prepara^a^ pbifí|iflceuUca, produs pur suas propriedades thcrn 
tii-as, excoüentes resultados na* nffecf,6eí eatarrba^i, apTtarelho rcsplratorlo sobretudo 

fôrmas sub-agudas e ebronleai. r '""* 
Tendo eido de grando vantagem em minha clinica, nos ca.os sapramepiüu^aiiuí, c 

Dte certiúcado, cujo couteúdo assigno em fid$ mediei ser verdadeiro.—Sautos, 12 Ue ágwdto 

Hat/inundo Soter de Araújo. 
D«?oíííarío do H í o d o J u n c i r o s 

M a t t o s , A l f r e d o B r a g a & C . 

RUA 7 DE 8£72MBBÇ> N, 

U i n 8 . P a u l o : 

J D R C x G A a í A s a j L ^ n s s j a A 
Bua do Commertlu >:. 6 t>" e dom. 

E L I X I R M MORATO 

Altoeto quo tenho empregado cm 
minha dlnioa civil o oiixir M Morato, 
preparado polo sr. D. Carlos, eoni ro 
fulladob vantajosos nas moléstias ryphl-
litlcas vhronieas, sobrotudo no rheirua-
tisinn guttoso. O quo aflirmo sob t6 do 
mau gràu ocadomico, o com o jura-
monto so fôr proeiso. Dr. Judo Ntpo 
mucfno dc Oliveira Dello. (Campinaí). 

Agentes em H. Paulo 

PEIXOTO ESTKLLA 4 C. 

I l - l l u n d e li». U o n l o - U 
(3", 0 " o sabb.) 

DP.rosiTAr.ios 
antu jo a P IMENTA 

Luft do S. redro, 86 

Leia com attençio o 

prcipecto Juoto. 

I t E P O S I T O E M C A M P I N A S 

. . . LARGO s a M A T R I Z NOVA — 2 

A n d e r s o n . S o t t o M a i o r & C . 

I I 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

E s c r l p l o r l o — I t i f n D l r e l l a , O 

S E C Ç Ã O I N D U S T R I A L 

ESTABELECIMENTO DE CAVEIRAS 

Ficam vigorando do dia 10 em dlanto o até ultorior aviso oa seguintes preços 

P i t g a n i o n t o n o n e t o d n e n c o m m o n d a 

Parallelepipados milheiro 1803000 
Telhas, imitação franccza. . . . > 2003000 
Telhas cumieiras • 2003000 
Telhas nacionaes > 1203000 
Tijolos coinmuns > 03000 
Cal virgem, sacco de 60 kilos 33000 
Cal extineta, sacco de 100 litros 23000 
Cal extineta, sacco de 50 litros 13200 

C u y o t r u a , 8 d o T e v o r o i r o d o I S U 4 . (3) 

0 SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL 

D ; F L . I F & M Í C J I S C - C ) r s a a i i a i a ^ I R A M O S 

U N I N I E N T O Q E N E A U 

P a r a os G a v a l l o a e M u l a s 

40 Anãos de Êxito] 

S E M R ' V A U 

t&lr»('l ait.,» I 
l.m oU)<l" diveius Affoc Çu • ' 

PelLo, o« Caturrtaoa.l 
Sroncbltlfi, Molictlaa da < 
Oarcaata, OphuOmia, uc , ' 

oij j i j lofif i tociciumu. 

A ettru fji-ti com a ynâo trr. .# m In ^ 
toe. tem <tnr t tem • wtar,rn iar' r" C j 
I t J B o n o r ó , 2 7 5 m u ! - - " ' 1 

Soeiélé Géaérale de Transports Mari-

íirnos à vapeur de Marseiífe 

O v a p o r 

P R O V E N C E 

osperado om Sautos ató o dia 0 du 
março, sahiri, depois da indispen-
savol domora, para 
M a r a o l l i a 

G e n o v n e 
I V n p o l e s 

Probos das passagens em 3* elasso 
para os portos aoinia, 110$. 

Paru Barcelona, 130$ 

Oa Agentes: 

K A R L YALA IS & COMP. 

M. I » a n l o — R u a Jo st Bonifácio, í.">. 
S a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

CL IN ICA MEDICA 

DO 

D r . E v a r i a t o B a c e l l a . -
Com pratica dos principaes liospi 

taes da Europa ; attendo a chamadas 
a qualquer hora cm sua residência, 
co largo do Aronclio, 18. 

Teltphme 118 
3,0 o dom. 15—12 

Fabrica de camas privilegiadas, premiadas nas exposições do Rio de Ja-

neiro n Bunno8-Alres. 
Camas do ferio e nstrados do arama, podcnáo sc armar, dosa: mar o o.-

ticar á vontade. 
Grando fortimento de camas liyglenlcas para eilaiiças. 
Fabiicam-EG asfontos de arame paia troiy tu carros, padlolas paiu con-

duzir doentos e artigos paia jardim. Faz-se todo o se:vivo com n maior 
presteza e promptidSo. Acceitam-se eneomraendas para o Intel lor. (.'.'), 

F A U I t I C A E D E P O S I T O : 

1 9 - B — R u a M a r e c h a l D e o d o r o - - 1 9 - B 

C . P . G A L A M A S S I & C . 

D O E N Ç A S CA PELLE 
Rmpifçenf, uroai, comicb6eí. dartbroB, paaoof, 

mnctu o qualquer outra molectia da j-elle dc-
|Kad«atc da impureza do ungue, curam-tc ra-
ai£almeut<- com o KI.IXIK DKr̂ ilATIVU lik 
aauit k CAUORA COIIJYMTO, do pbarRiaceai 
co João Lufi Al ver, approvado pula lupeouir 
«o «auidade da Capital federal, o o unguco 
t» vaiHIat. 

Deposito: 
D r o g a r i a S i l v e i r a 

B. PACUI -BUA PO COMMKItCIO S-S. PAUI 
6" o dom. 

l a d e i r a s 

Batentes, portas, janeUa?, caixiihos, 
forro de pinho, assoalho, serragem c 
apparolho dd taboas; sio admiráveis 
os preços que fazem: 

ANDERSON, S'iTTO MAIOR & C. 

Largo dtt Matriz Xova, 2 
C a m p i n a s 20-8 

T ) O U T . 0 R D U C Q . T J 

Iodo-JFerrugtiioko, um Quin« > com Casca I 
de Laranja amarga. 

Quando se trata de curar Ai 
D O I S N C A 8 D O P E I T O 

E 8 C R O F U L A 8 , ft.YPQPHATISIHO 

A N E M I A , C H L O R Ò 8 E , ato-. 
os Médicos d i o sempre, sem besitar. a preferencia ao OLCO 
d* FIOAOO c» BACALHAO do 0' OUCOUX, loío-Ferru*lno««, 

d• Laranja amarga, î ruuo clie n&i 
quer e q u e a sua coui iur i lcao o fas emi-

corroboraiitr. 

com Ou lna e Caaca da L a r a n j a a m a r i a , t^irquo cTle i>3>'i 
tem m à o KOSIO quaiq i 
nenteuiente tônico < 

Deposito geral: 1, Boulevard Denain, em PARIS 
AobMC para render em talai u FLarmacUl c Droztrlu 

fçredltada» do VnlTCMO. 

PNMHJtafU * a» ÊtoUijlM f f r , e iMltaçUm. 

SuppressãOno Fogo 
e da Queda do Fello 

í í (ilefrt j.ll ToptcoU iiinipi 
Mi. !»• t <l|U*tlOM . 
Ktt.roK" >4uunsaDiaelru 
l" r» « l.l tu, u Torc.darai, 
O o a t u i t o i , Tutaor» a 
XíCb»ça_a d ,a peraw. 

quesí r Engrorirltainonto éal pcriint 
in > : Mr.. ,'EL te a,h«ar • níiox chija, n-n 

Í ueia -Jo rtílu a.t . durart • InUâ t*. 
•ponto ia Daria t QÉ^E 

VAPOR ORIENTAL 

J O S É G I B E R T 

Cap. J u l l o L w n o i 

Entrado no dia I? do corrento 
Santos, suhlrà brevemente para 

P A n W . t G L ' ' 

recebendo carga e passageiros. 
Para mais informaçOos com o agente 

Américo Martins dos Santos 

Rua Senador Feijô. 3-0 

S a n t o s 

C O M M E R C I O 

u m _ m m 
A C o . i i p . - m l i l i i I n d u s t r l n l «lo P u n i u cont|>i>M 

<|ui»l<|tioi- « i i i a i l l l t l a d c d e l : i t t i ü d » ( i l i o *j>lior<>M vu-
• I n a . 

1 ' a r » |:||Virii):içiiri4< n o Rh<*I-I|>IOI'I<I ^ o n l n o l , 11 
i <u : i n i i - o ; | M n . I I , 011 n a IVibrlu.-i . c m V l l l a M u -

i a n n n . fril — 14 

N A V I G A Z I O N E 

I T A L O - B R A S I L I A N A 

Q i i i e q i q o C r o n l n — G ê n o v a 

0 VELOZ VAPOR 

C O L O M B O 
gfthiri dn S a n f o i * no dia 20 de março para 

G E K O V A 
N A P O I . E 8 

o T R I E ^ T E 

llluminaç&o a luz oloetrica.—Exoollentos aecoraaioila.õ.-d para passagei-

ros de 1* o ;!• elasso. 
fyiCot)o t̂ mbum passageiros para O n r c o l o j a o M u r a o l h u . 

AGENTES 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 

4 8 - R V A D E 8 . B E 1 V T O - 4 8 

S. P A U L O 

A í % ! V T 0 4 I - Praçí da Republica, 

CAMBIO 

S. Paulo, I do marco do 1KQ1, 

Tabellng afHx&iltts U&ntcm i 

L o a d o a I l a n U 

» 9 ' d, 

A cotaçfto dos aoboranos foi do 
261000, loallsando so inslgnilleantos 
trausacçOos. 

Km Sinto» «atevo multo oseasso o 
pap̂ i particular, a 0 6/."1. tlrmc. 

O mercado do cambio fcchon estável. 

PAUTA 

Tanta somanal da AKandega o Ro-
cobodoria do Rendas, do 20 dc feve-
reiro a :l de março: 
Café bom 1M00 kllo 
CM escolha I$IOO 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
FEVEREIRO DE 1894 

Sca. cafô 
KARL VAI.AIS A O. 

Para Now YorU 2.8li. 
. Bromcu 250 

Hamburgo 2.!<00 
Antuérpia 600 
Havro o OpçAo 5(l0 

R.itterdam &00 

JOUN nitAUSHAir & o. 

Para Now-York 5.507 
EO. J0BK8T0H & C. 

Para Hamburgo 1.300 
New-York 1.400 
Kottordam 501 
Nova Orleans 8ü0 

NAUHANN, OEPR A C . 

Para Hamburgo 0.300 
Havro o OpçAo 3.500 
New-York 15.3L7 

A. TROMHEL & C. 

Para Hamburgo 2.024 

9. STOFFUEOEN & C. 

Para Hamburgo 500 
Havro o OpçAo 251 
Now-York 7.425 

TDE-3!>Oa ÍTILI.E & C. 

Para Hamburgo 065 

ZEllHESSre-DULOW & C. 

Para Hamburgo 3.350 
Brtiucn o Opção 250 
Autuerpia o Opção 1.070 

ronD & c. 
Para Antuérpia 250 

GOErZ UAYN & C. 

Para Antnerpia 600 
Havre e OpçSo 1.000 
Rotterdam 1.000 

ADOUSrO LEUBA & C. 

Para Havro e Opçlo 2.208 
» Hamburgo l.OvO 

BOSSA CK & 0. 

Para Havro e Opção 1.313 

J. w. DOAim A c. 

Para Rottordam 1.000 
» HavreoOpç&o 5W 
> Hamburgo U50 

LUIZ DE MATTOS A C. 

Para Uavra o Opçftj 1.C00 

w. r. u. LAVOBUK A c. 

Para Now-York 1.000 

NOLWOTTTAV, EU-IS A c. 

Para Now-York l.Oifl 
AKBOUKLE BB07BERS. 

Para New-York 10.070 

ALUEKT KUSSNEB 

Para Hamburgo., 120 

B. WOI.TJL A c . 

Para Hamburgo 770 

BARD, 11AND A & 

Para Nova-Q. Irais 1.202 
• Now York 1,502 

ilS/8 
li Vi? 
i.io8 

Companhlai 

Paulista lnto« 
Idem com 33 % 
Mogyana, Integrallsadas 
Contrai Paulista. 
Mochanlca Import 
Oeste Agrícola 
Luz Stoarica 
Sul Brasileira 
ChrLitoSTol A Btnpakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do fl. Paulo. 
Borvlços Maritimoa... 
Tolophonlca 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. 
Cora 20% 
Lavradores 
Uni&odo S. Paulo 
Idem da 2» emissão.... 
Comra. b Ind 
Constructor e Agr 
S. Paulo 

Acç&ea 

21ot 
4 
ItKit 

í 
150$ 

1 ' 0| 

«0| 

— 50» 
cot — 

— 4.)» 
— 101 

2001 — 

120» 
40» 

100» 
40» 
P5» 
52» 
50» 

100» 

75» 
50» 

- 7(1$ 
100» 

L< ; t r»a l i ypo l l i ecar lxa» 

Banco do C. Roa l . . . . 7o$ — 
m i l o 5.">» 50$ 
Intend. Munlcip 70» — 

Apó l i ces 

Do Estado Í.010» -
Gcraes I'»<4 _ 

D e b e n t u r e a 

Viaç&o Paulista. — 55$ 

CONSUMO D IÁR IO 
Aguard^ute com caac,, a . 
Arroz d3 I;aape. tao<x>, a Mi. 
Bauba Alvel, kila ü»V.ti. 

.Mariatnay-, 1' 
•Mataraao». -^M» 

Carao boooa ao Bir,.Unindo, l iatjo. 
Cautfos. M. litro», a -Mi 
Cebolaa, ceoto. a lia 
Feijão mulaUaho, nw litros, • « » * Ui. 
Idem. prata, >i»l litro. »«> . a j » . 
Fumo »uí-,,Uir. 1 kil-t, a • 1 . 
FariuUk oapocla), 1'», litro», i a», 
l iem da banto Amaro, a '.'4 
Idem do !.». l<*> litro», 11r,. 
Me:n da 8aaU CatL^lt^, litro», 2"V 
Fariata da mUbj, I ? . a l(t> 
Oaiiiabal, nau , f- a r* 
Milho. 1<0 litro». U j a I.Í». 
Maua, • » *) a *7o.. 
Ovo», duaia, » a ISJ») . 
Feri. om, IC* a » * . 
qualjoa, una. S»v>, • 3$ 
Toactabo, l á kllaj, t H a _'I8 

M e r c a d o i t a ' . i a n o 
Froçoa do» goaoro» ai»:* procuraJoa r o aouo 

marcado e ao iateriot: 
Alaiw tino da L-.ct» lllro. 2»40> a 
luto deOeaoTa, 3 a 2SJÚU. 
Dito am qaactala, í l i j 
Corda» de li-,ao ja». Li) , T9 <*'. 
Feraat Viuva ».a-.ca, * i > . 
Maaaas *>rU4»» .o Uear .». l i s «12*. 
UorudaUa ala l iuaada* r, E iaaiauu. l í a 16H«. 
Dita * » tet a Io \<f Kramus . 97"< a t-» ' . 
t jas jo TarmaíAo d- i ., kilo. 4; a < 
» » c a Hta. •..«>. 1'j.I » a iíwjm. 
Vlaao Toa.aao x-m quartola. a J J ^ 
Vicio Tv* aa« em mula quartola. 11HS a 1 .">'.'. 
Viuiw VerMio ^l, quartola, 11")- a í-V . 
ViaV, Br .Of .a , quartola a 

Virjio Cala ,te. em '.-.trtola, a y..si. 
Viubú Toar .ao Altoatieo, em quartola. ' IZ 
\iaao CUiaata-, -n frasco», ralaa d« 12 fra«-

to» da litro. aKa a a,.-. 
VlaUo Cbiaav. rota 24 fraseou. OrÇ a 7m5. 
Vinho M. »ca*x espamante, marca S. Branco. 

Oóa a CO$. 
Verinouta 11. ilartiaaaai k Comp.. 223 a -
Vennouth LratelU Gaacu, 24 » 
Yurmouta tu oatraj mar.a», 23$ a 219. 

ui i ic . r ica i ia 
Banha 1*. T. Uoorso, barri» de 40 HoQid^ 

do 419 a M!. 

85.881 

i vista 
a 
1.033 
1.280 

sai 
Üll 

5.180 

Londres.... 
Palia 
Hamburgo,, 
ittOi» 
Lisboa o Porto.. — 
N'ow-York — 

l i i - l t t - . i i H a n U 

Londros I) 1/2 9 l / i 
Paris 1 ,fK.4 1.02't 
Himburgo 1.2J0 1.264 
Itilia — — 
Lb-bôa o Poito. — — 
Portuiral — — 
Now-York — 5.325 

C o n i m e r e l o e I i x l i i a t r i n 

Londres |i 1/2 0 5,'16 
Pari»., I,0d4 1.01.7 
Hamburgo 1.233 1.250 
Portugal — 401 
Italia — — 

D r a s U i : n l u c h o n » n l < Tur 
n e i i t H e h l n n d 

A V I E I S » \S 

Para os Estados-Unidos: 

Vap. ali. S'ilerno 
injf Betarl 
ing. Mozart 
ing fiucul 

1.217 

0 7/10 
1.010 

1.204 

0 3/lü 
l."30 

085 
5.320 

47f. 
0.5 

C . 

Bo.llm 
Hamburgo . . . . 
Londres 
Paris % 
Italia -
SewYork -
Portugal — 
Hospanha — 

C . C r o a t a «Sfc 
I/jndres 0 3/8 
Paris — 
Hamburgo.., . , , 
Italia (aaques)... — 

» (valos)..,. — 
Lisboa o Porto.. — 
Portugal — 
Uespanha — 

Continuou hontem a ser pcqnono o 
movimente no mercado do cambio doa-
ta praça, n&o contando qn» so 
otnaiMm saques a melhar tsMdoqi * 
» ii U l/l. 

9 1/8 
1,045 
1.28o 

980 
965 
470 
475 
930 

Para a Europa : 

Vap. ali. Z/.n/uiy 
fi a ic V. de iíontecidA» 
ali. Baltimorc 
a'.l Piitagonia 
•11. S.intoa 

Bes. cafi 
. I .5ÍJ 
. 21.881 
. 23.3r>9 
. 2.00» 

43.S27 

Scs. cafá 
. 6.'17 

1 .752 
2.820 
8.i !) l 
9.771 

37.953 

i nu, 

II.h-

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOBIB ESFERA DOS HO ÍUO 

1 Rio da Prata, Brttagne. 
1 Santos, lltlln». 
2 Rio da Prata, Elbe. 
3 Hamburgo e osc.. Campina*. 

VAPOLLES A S I T U LIO HIO 

1 Rio-Giandc, Ida. 
2 Pai á. Baiiia o Pern., Brtlagnt. 
2 Tictto o 030., Heüat. 
2 IiOndres, Tainui. 
3 Hambuigo o oao., Aniazonis. 
5 New York, Delcomyn. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

4 Europa, Tuuut. 
4 Ruropa, V,lombo. 
4 Rio da Prata, V. de S m Nicolat. 

VAPORES A SABin DE BAHtO* 

2 Enropa, Ilrllat 
2 Europa, Batori. 
2 Europa, Oalhleo 
8 Now York, Bellarcno. 
8 Europa, C'O!OM4(1, 

Comp 

2 6»000 — 

Tunciaho Ataorienao u n *l~r.'a4a 0-' o ' 
cala kilo, de lfí" ' l*»"'. 

Fariaba Amencana em b-rric.t,ila qo k». Ui 
monl o Dalttmore. do .12; a ilaf. 

Oloo cm q-aartola». d>i alf- ,07 capacid.id i de 
1> litrot, de J a 2106 ». %aartola. 

Preço» firmes; existências multo reduzida- sem 
cutradaa. 

Mcroatl<> a l l c m i l u 

Fhi.pboro» Jouk",; icgs. legill»''... lata, >3i a 
8JV 

U c r e n d o fi-a n c e i 

Aseilo Pia galei, ejr „tro, dusia, JS5 -1' •$ 
Em 1/2 litro. 'ISf . i'̂ . 
Acua ilu áoila, liiy».» a 21 
AÍaeiaaa. ia'. 1 ii a líe-n. 
Baaedial̂ os, 112» a II'»» 
Blscc-t- » l»>ua Peiry, 'ji»1 a.^Pl. 
Camarões om la'a r.uai* i". a 27?. 
Cogaac ja! 't Kúbin, lltkí a 41;. 
liiaca.t, S0» a 4". 
Maria Brliard, 7.S» a 
F.ni Cbam â̂ ae. i i a »JP. 
Marsau-1. 129 a 
liuiaar.y. I lo? a 11V3 
Marca» aA'a pr.aaecidar .11 ntorcadi), J'» a 10$. 
eyr\e]x duaia, ia» . loi. 
Ckarueuao, li»-* I2"S. 
Champafae. Vtr.a Cliquot, li"^ a 
Lieor Cacaa, " j , 
Manteiga 4- Maguy, 4S"»' a ".$2 O. 
Idem í t . i « n ' i 15,1" a 4 9 » » . 
PoW-pola, 1SIMI a 19»"). 
Pauta da Jamaica. .'<«3 a --»S. 
Sardiahaa em axeit", :i.'»? a 

. . tom a.». 3C15 a 3U9. 
Vellaa Apollo, a 279. 
Vinho Loniwat, 2T9 a 2J6 
UorJeaaí d m., 20- a i W 
Vermouta traacex, 319 a 

G e n e r o s p o r l u g ue ze a i 

Atacado t varejo 

AselW doca, litro 
Ankcaloas 
Alpiita, kilo 
\!ltoe, « a l a caixa 
Batatlabaa. caixa 
Coloraa, lau 
Cebolas, caixa 
Fractaa aa latas 
Figo», 15 kiloa 
Marmeliala, laf. 
Xassa 4a '.ournte, libra. 
Hosea, Ulo 
Paasaa a a arroba 
Idem «a caixa» 
ã ar diabas aa salmoura, 

l a u 
Vlaao 4o Porto, pipa.... 
Idea vlrgea, alfa 
ldoa Moccatel ealxa... 
•<ea varda, (lia 
Idea braaas. Mpa 
I4«B 4» Pano, regalar 

Ua caixa 
Idam bom,em cal*v> .%. 
Idea tuteriot,«afeta... 
Idom Collajesv 
Ka taüM.,.^.,, ••• 
Vlaajjr», caia*. 4 • 1 ldoa coaaa. ^ 

2JKIO . 
BM« % 

jaoou > 
lliooo . 
lasuo • 

I4SÜUO > 
usou . 
B«10 • 
BMO » 

1H«000 » 
I J J aKi . 

•SiKW . 
iooboso . 
«joauuo . 

«»9*iO . 

4OHÜ.J0 . 

•'-aouo» 
SajOOO » 
«59000 . 

iBuu 
--s •»• -> 
9MJO 

S.̂ our 
14»'JUft 
lu»iXW' 
S99O0OI 
IB.UU» 

ISSiAí 
ISoua 
l*J»> 

>«9 -

l.taay 

IStiAiO . 
10900» . 

O0 
J*uc0 

«oyiiJU 
44 i»«J 

ioo9iw 

SOWOO 
l'*J« 

&50 0«0 
229» 0 
2.9000 
249'XO 

FOLHETIM 

I » ¥ 

•V.A 
rJ 

0 . HENRIQUE' P E R E Z ESCRICH 

0 INFERNO DOS OTES 

TKADDCÇlO DE 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

UMA ALMA QUE VACILLA 

I I I 

DC CAMAROTE PABA CAUAKOTR 

—Na casinha n&o ha nenhum. 
Vou vêr se por acaso algum com-
panheiro meu o tem. Espere me 
o senhor á esquina da rua da Vi-
Bitaçio. 

Renato foi collocar-se no sitio 
dengnado e o revendedor diri-
giu-se para a porta do theatro, 
onde meia dúzia de coi legas 
seus vendiam bilhetes de ca-
deiras a preço duplicado áquel-
les que vinham mais tarde. 

—Tens um camarote do pro-
scênio? perguntou elle ao pri-
meiro que encontrou. 

—NIo; porém Jeronymo pa-

rece-me que o tem. 
—E aonde está elle ? 

—Na pastelaria italiana tro-

cn4o um bilhete. 

—Vou lá. . 
revendedor dirigiu se para 

-Disseram-me que tens um 
camarote do proscênio, tens? 

—Sim. 
— Pois preciso dello. 
—E' uma encommenda que 

tinhú. e não posso cedel-o. 
—Dá uma desculpa. 
—E' ura bom fieguez. 
—->quelie que o quer tam-

bsm não é menos. Apesar de 
estar todo embuçado, comtudo 
reconheci-o. 

—Não sei o que hei de fazer. 
—Ora! Eutregares me o bi-

lhete e dizeres quanto queres 

por elle. 

—Está vendido por cinco du-

ros. 
—Dou-te cem reales. 

um camarote, para 
mulher. 

8e algum dos sep 
o tivesse visto, teria logo dito i 
«Tem alguma entrevista; não 
admira, é um D. João.» 

e Bubiu precipitadamente as oŝ l Renal» viu Margarida que eB-
câdas. tava completameute só o encon-

O drama tinha principiado, trou a mais formosa. Durante 
O theatro estava cheio coniple- j alguns minutos eBteve-a contem-
tamente; porém o marquezpou- " * *— 

Renato entregou oito duros 
ao revendedor, disendo lhe: 

—Toma, dá-me o bilhete. 
Pouco depois Renato entra 

y» no theatro e temendo ser 
conhecido, orabu^u-se na capa 

co se interessava com o êxito do 
drama e com o publico. 

Ao entrar no camarote, dei-
xou-se cahir em umi cadeira; 
estava fatigado; porém o seu 

1 plarnío com a tenacidade apaixo-

nada de um amante. Depois diri-
u o binoculo para o camarote 

ío barão de Otero. 

Renato estremeceu; naquel-
le camraote estava RoBa e lio-

—Está claro. 
—Então pega. 

E o collega do revendedor 
entregou o bilhete do camaro-
te, recebendo immediatamente 
o dinheiro. 

O revendedor sahiu apressa-
damente da pastelaria c foi ao 
encontro de Renato. 

—Ainda fui feliz, sr. mar-

cansaço era mal» moral do que'saria de Murillo, e, mais afas-
pbvsico. Pouco depois tirou o tado, Arthur, com o binoculo em 
binocttlo, principiou a examinar _ direcção do camarote da mar-
0 theatro »u»piraudO coro for-J queza. 

Ah I ças, disse comifgo: 

—Oh I Fui bem feliz. 0 ca-
marote de minha mulher está 
exactamente defronte da meu. 

Os ciumentos chamam feli-
aidade áquillo que é verdadei-
ramente uma íjesgrnça para el-
les. 

Renato fazi<t esforços incri-
si 

disse o marques. Ti 
nham entrevista ! . . . Ai delles, 
se é verdade o que suspeito 1 

Para um ciumento, não ha 
olhar nem movimento nem at 
titude perdida; tudo tem uma 
intenção ambigua, tudo tem um 

eTr 

T)TN H O M E M 

üigt 

um 
de intéíligencia. Quando 

signal; se . . . erafim tudo quan-
to fizer tem um valor immen-
so para o ciumento. 

Renato soffria muitíssimo; po-
rém em honra da verdade, deve-
mos dizer que Arthur occupava-
sa mais da mnrqueza que do 
drama que Be estava represen-
tando. 

Por fim terminou o primeiro 
acto e Renato conheceu que 
principiava para elle o mais in 
teresaante, visto que era de sup 
por que Arthur fosse ao camaro-
te de Margarida. 

—Agora, disse elle Mando 
comsigo mesmo, poderei obser-
var o menor movimento do» teus 
olhares. 

E levando uma mio ao oo 
ração, ajuntou i 

—Para que faria a natureza 
este estorvo no peito ? Oh I 
Parece impossível que Q meu 
coração pulse assim eom tanta 
força I 

Naquelle momento, Renato 

essa doença dó espirito, por «we; ao 
fogo devorador quo se ^ temor do ridicalo nlo fosse su-
clumes, a mulher quo lhe ins 'perior 

, , , iveis para se convencer a 

Renato fes um movimento, mesmo de quo não tinha ciu-
como admirado de que fosse imes; elle quo tinha ridiculari-
reconhecldo. gado aquelles que o tinham I O pira semelhante inqiiietecfto não „ „ m 

-Porém cnstou-me om pou- coração humano é um gran- P<Wcmoveruoup^oebnísem o ' ™ 
co caro, ajuntou o revendedor.; de mystefio que muito poucos faltar. W 0 

—Quanto te devo? .conhecem. Nenhum daauellM Se Dor acaso a mnlh«r i«-, 
- D e l «eis duros por elle, quo conheciam o marques acrí a m ã / á 'e ,vu 

T r J i ^ T i u à ° q u e tíver r r i a ! S K t l V i f e u ^ luva MI v o n t o d o > f í »™»; w »'«»ha oceultado em morde o lábio infSior * 

IV 

ATBAVÊZ DOS B1NOCÜI.Ü3 

Effectivamente, Arthur sahiu 
do camaroto do barão de Ote-
ro e pouco depois Renato viu-
o entrar no da marqueza. Na-
quelle momento sentiu que o 
coração lhe pulsava de uma ma 
neira desacostumada. 

—Ah! Isto era logico, ex 
clamou elle rangendo os den 
tes, porém é bom ter paciên-
cia. 

E, sorrindo-se ironicamente, 
Bjuntou: 

—A paciência é um grande 
predicado para os casados, 

E Renato dirigiu o binoculo 
Sara o oamarote de sua mu 
ler. 
Arthur entrou no camarote 

da marqueza, apertou-lhe a mão 
e sentou-se ao seu lado, enta 
bolando oom ella um colloquio 
bastante animado. 

Desgraçadamente para Rena-
„„,.„ to, por muito bom que fosse c 

teria abandonado o sou cama- {seu binoculo, comtudt), qlo ti 
fgte 9 teria corrido ft spntar ep nba o dom de lhe faxer ouvir 
— lado de sua mulher, se o! as palavras que a marquesa 

trocava com Arthur, 
aos clames que o devo-1 Renato achavã-se em uma si-

tnaçio que elle mesmo não podia 
Por isso n lo se moveu; por ] explicar; em vlo procurava se 

isso, com a alma palpitante o, renar se; tudo era debalde. 
momento teria dado 

ío, com a alma palpitante e.renar se; i 
binoculo assestado para o ca-' Naquelle 

um 

su* 
idò um cruel ms 

Pobre humanidade! 

d<* VJMI de fida para ouvir 
. o que dWhm Margarida e Ar 
thur. 

nham uma côr mais • ̂ u 8 ^ u e
8 e q u e r °U V ' a °3 

costume e que no» ^us olhos' com frequencia 
brilhava a formos-, c h a r a r a a d o j - q 

amor. 
Arthur ÍDtliaou.-Be para dizer 

algumas de89aa palavras que 
não sa podem pronunciar em 
voa alta e apartando a mão á 
marquesa, sahiu do camarote. 
Renato observou que Arthur 
tinha conservado entre as suas 
í\ mão da marqueza, mais tem-
po do que era preciso para um 
homem se despedir de uma mu-
lher. 

Margarida tornou a ficar só 
e isto foi para Renato um mo-
mento de trégua, que infeliz-
mente durou pouco, pois viu 
que Arthur tornava a entrar no 
camarote acompanhado de sua 
irmã Rosa, a qual beijou a mar-
queza e sentou-se ao seu lado. 

Poucos momentos depois le-
vantou se o panno e principiou 
o segundo acto do drama. 

Arthur e Rosa ficaram no 
camarote da marqueza. Isto 

çdea; õu Margarida tratava de 
encobrir a presenç.i de Arthur, 
oa Arthur tinha levado para 
alll sua irink par» estar mais 
perto de Marearld». De qual-
quer maneira, Iteoato tinha ciú-
mes, e o p e i j r d q u e oa jul-

gava touros. 

H 

o publico dava 
ás boas situa-

ções do drama. Para o mar-
quez, só existiam no theatro 
Margarida e Arthur. 

Vejamos agora nós o que o 
marquez não pôde vêr nem ou-
vir, visto que podemos, sem ser-
mos indiscretos, ouvir a conver-
sação de Arthur e Margarida. 

— Gostou do primeiro acto l 
perguntou Arthur. 

—Promette muito, respon-
deu a marqueza distrahidamen-
te, para que Arthur não sus-
peitasse as sympathias que lhe 
inspirava. 

—Minha irmã está verdadei-
ramente enthusiasmoda. 
. —Rosa tem uma alma de 
artista, que rende sempre tri-
buto e adoração ao belio. 

—Além disso, Rosa ctfihece 
o auetor e como elb\ t>... 

—O auetor I E qnum é ? 
—Um joven poeta que con-

corre ás reuniOes da üuqueza-
camuruie aa marqueza. isto para' de M . . . nossa protectora ftam 
io^marquez ttnlia duas explica-,bem já o vi noa saltai de Me 

Jorada. Creio que se chama 
Alexandre de Gusmlo. 

—Ah I sim, parece-me quu l i 
ouvi o seu nome. 

- E a propósito de Mrjora-
, 4 a - q u e eet / . mui-

:to doente, p r o s o u A-.thur. 

4 


